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'tÍntese do �I. Geometl de A. Seixas Hetto, vóUdo Gt�:
à.s 23,18 hs. do dia 28 de J linho de 1967'

FR;ENTE FRIA: Em curso; PRESSAO", ATMOSFERJtÀ
MEDIA: 1020,0 milibdres: TEMPERATURA' 'ME­
mA: 16,9Q. cenrigro�;' UMIDADE, RELATIVA" ME­
DIA: 8,6A%,:; P(UYIOS.\DADE: 25 mrns.: Negativo
- 12,5' mms.: Negativo _._ Cumulus - Strotus
Tempo médio;\Estov€1. ') ,
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SIHTESE'

oosrx A.QVERTE

o Presidente Costa

va advertiu ao governador
Israli Pinht·jro para que
não leve �dial1te o piaJlO
de emitir títulos à dívida

pública, pari aliviar {a cri-
�

se financeir:'l que atraves­

sa o E'stado de 'Minas. O
-, ,I'

Marechal 'Costa e Silva te-

ria mesmo afirmado a bano

cada da, ARENA Mineira,
.que por prática' idêntica, 'o

sr. Adernar de Barros, saiu r
do g'o�êmo de' SP. e deixou I

'

o 'país por un_ta, longa teu:-I'poradií'. /

!. :"
RED1'::l\'lOCRATlZAÇAQ.._

, 'O' lUDE n,lncit·o / começa· ..
rá na prox.Uua semana· Cd ... l

pituha (te áJ:nbno .nac�9na.,
pela reuemócratização, p,J.'ü,
moven(lo cõncentrações

�

e

Ia/tos . �,pAbl:icos em vários

pont6s d9 t�rritórid ll1'Hl ,

tallhês:' .

- ,

,

IJ
' ,

elso
SEMPRE fUlMEIRO

,
.

.
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N°' 15.677 -;- Edição de hoje 8 páginas NCr$ 0,10
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JUSTIÇ,\: :DESMENTE" �, .'; I
, , I

O Ministro da Justiça I'
-

,

desmentiu notícias segWlclo
as quais o pr�sili.érite.Cos-
ta e Silva, estaria interes- "�o

sado na. forIllação' de 'um' .' ;.. :

nôvo padido para, apoiar O' pfán� d� expan�Qo in�u,stria! 1.a,nç,�dQ ,p�:i�" sena�'.
o govêrno nô' Cyngresso. Qor"Celso Ramos r.,ev:ela alem, dos seus," próp�jos atri-

-

"",-
,

, ,�btltos óe eXf1q'úibil�dade é a�gúcia Q' fàcêt� -'do �pionei-: .

'LINHA DURA NAO' QUER ,ro _que o ex-gorernador sempre toL O plêÍ.n� deveró
,

:,;. . '4, ser 'exElcu'l'apo pela FIESC e' 'ofer�ce'rá ,.0:5:' in'dustrias--'
" L'jJJJu� Dura do 'Excr'ci- r ).<Le� 'Sa;!!ta'tCata�Jna a opç)ftuníciade de, p'tj:rti.�em 'p'Q�a'

.

'to, segurido o,'Coronel F�r.! �,umq, integ.raç,qo e��nôp,iç:a �I,tam,ent.e'. ��nefí�� J?o-
I

djnand� de Çarva�h�� ,

nao f .�ra os de�h�o.s ,eçon9mlCos .�o.. �st�d9 Hela '. Edl1;onol
tolerara que, � de o ]lume

I,"
,

na Aa. poglna), '
-

u,

<!o �a·rgellto �ares, eonhe· • .

ciclo guerrilheiro: COllllllÚS"!' ,Arzu,à ',.Bem_l�: Ago,rata, morte rio ]\io �'Grande

I'
. ",., >'. , ,

.r \ .",' ,

do �ul, a um lag:t<\doUl'.o, 'Qs Secre�arJ�:�',�:
..

.'

:'.do fRio.,', . , "j: '" > �
� � '. - "'D�' L ,11>

• " ... "

.

: !�
..

, "::':�"� ',11 ,O', ·'eSll1 ...

'

-".
'

�,.
._\

lRl'li ....1I,'·,,,. ,�-.,,1�_"'·"'"<-

""I
,,,",' - "". ..,... '.1,-' , " "..,<",,, ":..,'_. ..;_., '\..:J: '" 1: I.,:: � '/ �.. :.....

A reuniãQ 1\�listedal' do
O úiliiistro"lvo Ârzua ';;'a

proxinlO·S:tlia,' 30, '��1 nestiú,a, ,\gfi'cuLtu'tà w:esidirá \
'

,':

iL u� arn1?\� eX��le das' �i:1 ti;, (��.pital: ;)incir:I, a, re'l-
,re.trlzes· de go�'e..fllo, �lab(�'. niãu de s,ecl'elál'ios de Agd-
'rados pelo lVlip.istério ,do cultura úa' _Rr6ião J"est� ,do.,
PlanejiuriÍ:)nto, 'levando

_ er�
.' p�is.

.

, "1'
eonsid�raç1io, as; -sugestõt';s ''Í}uràntt o eÍ1contl'o sel.''t:.
dllS del�áis" lmstas., . d'ellatida� '( diversas suge,s-

)"

\

TELEX

tUes, a' se'r e.ríDam.inhad;�s llG

glj,·êl'l�'Q j ctl�,'al, 'pa,nl,< d1-
bOI�açãQ \la "Carta, da PJ'h·,

'"

Faculdade de Farmacia da urse Terá

Ilireter Indicado Ilenlre Lisla Tríplice
'Em suo' último reunião, o Congregação do Fo­

çuldade 'de; Fcrrnócto da' Universidade Federal, es'

colheu os. Professores Luiz Osvaldo d'Acâmporo,
Roriulpho José de Souza Sobrinho /e Só lvio ' Guilhon
Gonzaga, paro integrarem o listo fríplice que seró
éncaminhada 'ao Mini'stro da Educação, que desiq­
ricró o nôvo diretor daquele estobeleciment,o de Ein�"
sino superior.

,
. xpan'sáo ·Industrial

" " \
" ;.

• I, J r � •

prestação de assistência
"

técnica

P!;i'l1'l.,j,lel}tc. Para isto, o plarrn
_. <

prçve:

,I _ organização interna, 110

c: 1111)(,) gerencial de produção,' n-
111111(:<1", vendas e pessoal;
2 _ formulação de projetos

p:üa :1 obteçâ o (Ie Iiuanclamentós
jJdr;' 'lpljllilt':i'fI, reequipamento

'f� capital de giro;
, :{ _ determínacão de' C011\'(:­
nif�l1!'hl.s' de a,�lutin3<:ão de açõvs

\ \le (;0l11pra C1TI! comum de mnté­
•

ri,[ ;�:'in;) e insmnr-s cm geral:
"

ii _' anwliaçao dc mcrcado,
t:mto intcrno, C:'I1HI externo;
:;, _ adoç�'io ac tec!Hrlógias c

t0err:eas de aum��l1to de pl'oduti·
�hlallc:

, v
'

Através de 'Prol1lo�oes, Ja'

autorizada� pelo p�esicJ.cn-1
te Co'sta"e' Silva,,' numero- �
8,OS fu,nci?-9ári��

"

�tf�ÜCQ$ I
pod(�rãQ t.er, llll�,aíamen-.,"
t<;. co�cedidos seus BUll::n-J7'
tos' sa,ariais. A declaraçao i
é do dil'ehH do Bepárta�
mentI)

,

Adll1,iI:lÍstratívo dll,

Pessoal Civil. QuantQ·.IH o diretol' gera: dos. Cíll;-, ' ,

rea,jnstamento geial d; :->3, I'" 'rí.!ios. c 'Telegl'at:ps, geneql, " )
lários, do fuuc'ionaJisIU'),

I _Ruj1�n,s n:l)s�>,{lo, Úlfurmóu' � '_ : '�m Anitá'G�riboldi 'o 90verna401-I�ô Si�veira foi c�lorosameÍ1te' reêe'�t�� e

disso fi �,cI�hoi BelmÍró'Si- "que' delltrb dos pl'Utimüs -, ' no',' me�mQ mu",Í=ípio presidiu as solenidades de iríaIl91l"qé'�0 d� edifíciQ
I

quewa, (!UC' a, vantagéni ;;":)<1' méses será" ampli.tJda á re-
L

'1u.e, c;or.grego a pr.efêiturQ, o Fo.rum e a, Àgênci,a local do �(!!nco de D€'se�-
mente será concedida -em de d� te)-fx do'p,lís., ' " , ,volvim�nt:o,:do Est'ado. (leia 'repQ\rtagem na 80.' pógina)"(luf'uhrn, qt:alldl;' 'ésth'erCJn' I o' !lnígrama, que. estlí

9'óucluidQs ' todos os estll'
selldo: desel�";'qlvido p<;I��

tli:ls à respeito. f Con:eios, Jpfl'Yê que ate ::0
fi� ,qo, ;;'111)' vilH\ouro ha \,0'

rii lio Br:n:il c,erch de ;:1.6Úa
assinántes (1<,s' scrviços

'

'de

� Rêd,c N'aci�.úa.� , de Te-, t.ele�. , 1:'_' ,

*

Ih, será: 3mplfuqa Ilté a,l- ' ,

"

f '

é.a�ç;a"r,.0'no proxlmo ano, o 'M" l'll"i'ares São.'dôbl'o da atual. A 'informa- ,

, I ' ,

ção é dó DepaI'1amen�o de,

Correios e rrclégrafôs. Por Eleição'" ,� ,
"

�

COSTA '"",UT(i)RIZA
, >

i)'USS

'Já se!' elÍcohtram m� Guà­

nabaral às mÍsses estaduais,
lIue llilrticiparão <lo Con- I
curso de Jtliss, Brasil.. On­

tem, as mais belas, regio­
nais·' man�jverani ém CQ!l-'

, r" '" ,,.
•

jtmto, seu .!Jr�meiro· encoll�
tro cóm a imprensa.

,
'

PONTO 'l�ACl.ILTATIVO

i No proXlmo dia 29, sellá'

ponto facult�thr('l nas repa,r-
� J ' I ,

tições I
públicas federais,. }la·

,ra que o :papa Paulo YI,
.

abra ofic4l1mellte; o Ano i'da, 11'é, no' dia consagrada

Ià São Pedro'e São ,Pau]o:
Decréto nêsse )sentido, foi

,assinado pelo Presiden te.!
Costa e' Silva,

'

,

I.
I

'�

duçâo A_gric;;la ,e
"tec:.meato"

Corr�itis �etão
Re�ie De" -';',.

t

Teie.x, A.in'p�,�n,d�,

",.' ,\;

. senador Celso Ramos apre- r\'�,\TEhH,I'RIlYIA
tou .à Federação (ú� IWl(F;- "No' tocante it üiatédá p'I'LI1:1

'I 1 )

de Santa ,C narina .um plano de 'lllC ,ilOSSO, };;shuÇ! pode dis-

(é ri,'" ívamento ua atívldade , in por" -- conünueu o 'Sl:� Celsn '��a-

'Lftiúsf1l' 1\0 Estado; depois de J1IflS _ ,"lJo;:,:;;;1imos cineo' da' m":\'-l'

, "e�;ações e eXJ;eriíh�cias colhi-. \ or Ul!llUJ';ànçi:� e '(lHe d�,:cn� Sél:.
jUnto a fatôres altamente ca- h (l�antl,) �\1t� aprcveitadas: iI

pazes de su�t�iar 'uma expau- jJrolÍuçã3 :i.gl:o-peclIária, () curvao.

são eCGnômica cm gnln'de cséaJ.t. à 11'ladelr'.:,'·á' prudução ll'esl,l�;ej,.l,, \ . ..
,

'o lançamento do pragrama csU e ,o turismo".

a ,depender' apenas da .revisâu. di)\; "�'" 11'1, m,itt'{uia prima" _, afi.·-
textos le' documentos quc, o ort-

,

.
- ilI';U _ "sei.ia qlll),:�da a servico

gínararn e' que set ão 11'itziüçs" a de _;In! intenso jll:Qg rama de . in-

aprovação .�it1a1 (1)1 !l1dú�tria ,

,I:) liu::!'ir;;,j-i'l:açãQ, parr o qual exls-

decurso ,da pri.meira' quiiliella tern eà'p·'t.!is: tái1t(J' iJltcrÍIOS c J-'

do pl'{);.imo mês dr ju�ho.. Ij1O' cxtl'rnos, 'que jloderjamos !11v'

O iiílICIO 'bilil.aT, desdç O 'in[�;io dó Pl<ll,! .;t-
'Fah:ndo ",\' "O EST,i"oO", disse �ni:;I""r"

\

"o êx-Go\'erm.dor, ql'lC a' id{�ia- 0::-; l\iEJOS '

partiu da constatação' d{,exist';n. Em reli:lç�o 'li, "l1nterializacão lia
cia ,de condieões exti'emamçntes idéia, -'Ci;:l1lic�ll

I

o' �enado�
"

Cfl>;.)' \�.I '\TELIGENCI.\
fa ITorávl'is a'o, \:ese�vbjvi.Jll';1ir[J Ril.nJos .:que a !.Í1[lú"tria catarincJI, "

i'll�lust.rlal; baseada". 111 sHuaçãa s� �l1i.eÍ1d'e s'ti. c5swçiàl, ã ,i,ns! \tn. Db.�,c" (3 scnad ,1r' Celso Rámos'
que SanÚl Catarina hpje desfl:u::� . ,e.ifmali;ml��:í() q� UiY:! 'sislc:na <!e .-' llit" e"i1el'a copt:u pará a) execú-
com á abuódânch de 'elet��cid ,. eSÚl'df)i' ê' de' e>:.tensã<:l indW;tlj:l, r:'lo (J) �eú: plano, c0m o P?tcn�bl COlUA;-n)Ü E ,JONFIANÇ\.

dc, àceiera.ção 'das vias de trán�-
< 'a se)' el'iado � .i:t'J'ido ,pela própda 1""n'''l'� de que S;mtá ,Cataritu '

O programa t� lidcrado pepcl ''':
pilrte e .rcapropl:i�,çãQ dOij; meca-,

. 'J.'cdera.qiin dá.s. ,in'f:Ústrias, com disDõe e com 'os técniços já ex- nado).� Celso Râmos, juntamente
l1ismos da' prodi.lCfl.o.' I'c::mrsos, ,'o'!Ílllldg:s "de entidad.,�s p('rientes na '" fiUltéria�, cQm servi, CMi\ os· dell'Dis \Iflmes que 1'Cpl',>.

\. A�'r��ceHt()U q�l�. "nosso :E;stado { ,pril'�'(l�!; e' do pader Público. ço</;' ;)1 estados ao Estado' mil ,1.'.1- .. ', sC.i<t<uh' a .. in�Lj:';j 1'1:,.
,il

c;ILarillcn"c
dispõ'e de uma b(,a

..

e c�'es'cente ,<\;liat�tf)� , q:u� ['''ses l\�curslis ,,1r,!;UlCS lig�das a,lI POdé-r PÚblic'o,
,mão ,dç o.bnli, qúe pode. ser, quali- eou1lwriam u,;n :';FH<ldo dç. /Í,-isi:,;.

.

fill ,� J:lf'l)pria emp) êsa ptiiv<lfla.
ft,cável cm curto praw, prjp.dpalc ./ t�lIela �,éc�ic;l'!' q�'e IH·HllürcIo.ü'l· Ai'.J.milU q�l(': "a il1téllg-ência Cil-

'Plen�e, diante da �ensível nlellh'); -, Up. .0, ,fiu.ÚJ.Cia!1��nto, para a ex(-' te! "inH"sc será, mOhjliza,d':l, .,' p�J'a"
ria 'dos uiveis ,cie escolaridade 'cuÇ�o5 do lH'Ó�l'al1l.1, des(J� os JI)")' I (la!' ao pr.ografila_ as�di.nlensÕcs

'

nos últimos aI�os:'. . Disse 'aind�' ,ie1'o.s :até à. suar cc'llclasão, olJ{�d(·ó q.,ie cte"e ter "e o' Sll,cesso �ql;le, dêle
,que a, �ndencia. qUt �e. está 'yei:ifi-' . cendo-se, "��'t�r�lmcnte, 'à;o'suá ,vi�- ,�t· esrel'a�', send'o que "a-s ':õ,rç;ls

" cando ,no ',sentido de, 'urbanízacão hUüilldê', ,eom ;),!J\;ervânr-ia' do Se;, org'at:izadas da,':no�sfl €onutnidade- -.f � . .; ""
,

'

/ ...... : ,. ,

da.s populacões f'�tá levando. a aS}Jecto ,eCn1191111 �o, t�cni'00' fi·
c
�el:ão chamadas' a dar_a sua p�r-'�lma '. oiertá' de m;io :'de obi·-;' 'fÍi�j- lPnreirA, d'c rentahilid.adc"e insti· '" ·ti":"nadi,o e' a t-r:mslormar os 'seu�

gidà lJrindpatTI1elll.e, ao setor', i;l. tllcin;1al" " "

imrmlSO$ é�:iadore� em :a·tos". '(du·�tri.ál, o que fa.cÕ1iJa sohrelWl- 8Xl'A,NSAO
,

'

�
"

,

n,ehm'�a ex]nnsão eeQl.1Ô!!ÚCa. dCls O úrg'àpi iâe,aiíZa[;I.LPeio �T, Gd, '_: PRàpr,RESSn 'SOCIAl;
','

clllprêsas desde qH(.·;:haJl um p1cl- ' '"',). H;Hll�\S'·: 'd�s.t,hh·l'je t�l1lbéJ�i;'I' , "

CI '

HO' "', Ue ,d�senv)I�'Únen'to, bcln ,('.'i!): I1c�ã";, inçfustl;la.l d�\S'''cn��)')'�';as A ;;·�pf)sjáo.' d.e l1l.@tivos do '111<1- '

Qrie;lf�do ,c 'bcll� "djri�i(lo. ',�Ij) 'f1U�ci'()�[dl,el1to" COi)l' a ,11:,,':/1;) sc. Celso';:Riiulos :; (lá�'tltrii., '

,
,

'

!� ',:'
" ,

'.

, ,�, .' ".,
'.

Indirei�
'/

Chei'es militare:.f (ie prcstíg(o,
"

110 ,Alto Gomando das F:õl'ças fL'·

fuadas; em. encontros Ínan,tíd.os
nos últimos dias, para fazer uma

'avaliação. do ·qlUld,\.o politico .. bn;·

'sUeiro," chegai'3m)', conçlusão de

que é Imprescindível a mànuten- '

çã�, em seu' conjunto, da Cal't:'l

COl)sÜtucional promulgada a ;�4

de, jàn�iro do ,corrt'�ite àno! com;]-,
'. clerando necéssári:'l 'a repressão a

, qlial�t�er rnovime.t�to revi$i01ústa.
'Se"undo iriforl1l:J,cõcs libenid,:l',
,� �

'"
,

por figuras de relêvo do, 1�1c:i!J
militar, essa's

_

patentés cpnsi!10-
ram absoluta.n�ent(' l:1eCeSSãl�ia :1

r�alização das eleÍÇ:ões indiretas

para a Prcsid�nci:1 da República,
argumenta'ldo gue, j:i na escôlha

11.0 .atual Prer.idente" a R�voluçi:b
não displUlha ainda de concUs:ões
de se submeter ao julg'amellío
popular.

., r

. iüéln do largo, 't1e;!llee e,c.onômieo
c social elo jrrngramà:
'''1\ irrlcir civa da indústria' 1 S�

":1f,na ua tÚllh;" d.;\ admínistraçã».
,(. endo o Govêruc montado' um

•

I ·t l'
-, )

�.' .ema (C caIJI,( -zaçao e neccs-

'-':';10 que o reUirJJ� dos recursos

111 a '�tll1:ulat;ã(l �:e, faça pelos t'J,;
li'< is que 1'I'Pl'CS"11Ü'm' �míl)iiàl)ií�r)'
cio número de eml;l'�go�: A "\F\;�.
rL'lde :" han,l; tr:l,lc(Onmltiora 'OU.

terciárta, é nH.Iitjí)!i�ativ'a '-;; a��:-"
Ieradora do eJesr'\llvoh imcntu. !\

denagraç,ão üe 1111' ,)lrDCeSSO in­

't011�O de illdustriaEzação e orca,

tjvamcJ,lto da illtl!"�'V'ia já Ü,l1jJ!Ji1-
{:,da reill'C'.;ltntam (, aumento (1,1
iH "uuto il'lterno, ,'\s técnicas .Ie

rellárqçíío das n:!ldas' pl'esl'nt�s
11'1 sis�ellla tribut::'u'io, irespond,',
do pelos flllxQs a,Liequ aios de

dqueza
,chis"..

a tôdilS, o'as classes

,

,IV"'FJESC; Trahh'i�l' de uma jaici',I­
". ti,'a' i,l.l:dita e,il �0do o 'r'nsil,

�
; , ,

al�l'e�cntmi.d'o -uma J:uga iúargem
jlflra qm:, Dl.:l1 f',lÜU'O ptóxinloJ,
0, pa:rque irídnsfrial cataritlense

estej� " jntC[�x��lmcJ1te 'uuitlo eln

,
tôrho. )do pIa'no.
, J)eclaroN aihda "li sr._Celso H/­
InQs qué, e,ti-· "plen:lJnente COIl­

l'i'alltc 110. êxito do' l1ro�rama, nã)
'só' pe]a� suas cm'::lc'terístieas lI!'

" � 1

� ,qxceuçãQ c riabilil1adc" mas ,prin·
cipalmente-em consideração à e�·

pú'e,.itlú1e' de tr'ilballm e de i.llici.l·
"

-

, ,

,ti \'l;I d'u _ CH1]1feS:.ll':o. (le S:tnÜ Ca-

1"','1]··i:ll[J,� 't"I'['lta" s" ',f,�i,cs d' ;,
,

, " ,
�". eonq�)l'ova a ,

, '

" q, grande; ginásio esportivQ � �nsei�, �a m�tíd(1de la,ge.ana-_:_ foi
fado' pelo '90ve�nodor I,vo Silveira d-urant.e s�o estada na icidade serrana.
N10 bre,vl'!. dí�'curso que pronunciou o chefe ,do executivo est�dual afirmo'u
que"o obr� ,não r.ep',esenta �el(!h'4m fav�,r It'o PQvo IClge�nól mas si'rn a afi;.

,
-

' . \,

maçao· de, um direito." , � ,

,',

refurma,' admi'nf"J. � •

,

>< ,

I ,<"

Dep\dad(l.ta� ,

,_,.,
'

, ,

ii·CbnsHi�ir;',ãil
. �.

'1

,
,Em nome da liiluallça un Opu'

Slcao, ti sr. Ot5vio Caruso da RQ­

cl�[l. (!VIDB-RS). c'umlenou 'a ·Com;·

tituição em vigor, lembrando qt1C
"a Nação sabe qlW as Cart�s\ sãfl
apcnas o manifesto politico das

ditaduras, illfluiebs com a certe·
za de sua prÓpria" ilegitinúdade,
e �(Jnstítuen'l o documento ik

imposição pelo qll�l', Uill grupo
social se afirma a rodos os de·

mais componentes nacionais. Ela.

,sabe que' nas Cartas se contêm,
i.1nidiosa, 'a eláust1la do mOl1opó,
Ho do po,dc!''',
�

0 dep'ut!l:c1o (i·eraldo 'Ii'reire," li-'

der cventual da 4\RENA, asseg'J'
rou q4,e a crítica era. demasiad:,l"

m,cntc .severa' 110
..

�ue )r�,speita ,

à

leg'itünidade" do 'p<}d�r, dizclH.[o
que' o propósito 'da bancada �a
i\RENA, ao vot;.11'. a Constituição,
fOi estabeleper O Direito,

I

Gama e Silva'
. ," /

DesmenJec
.

Noyo Partido

\ .

.

l

Em declarações feitas à im­

l;rem;'a do Rio c de São P<lIlÍO,' fi
MiIústro da Justiça, professur
G�ma � )Si:Iva, nt'gou ,qualquer
fundamento às 'net.i:cias de que' ,o
Presidente da R'epúblicâ, cogita
da formação de um nô,,:n pàrtÍllo
de apoio a'O Govêl'no.
O Ministro manteve nos úHi-'

,ll1.os dias diversos encontros com

o Marechal Costa c Silva _:_ um

dêÍes de três horas, 110 sábado
_ e somente ouviu 40 Presiden­

te, seg'undo afirmou, a, disposi­
cãG de continuar prestigiando a

ÁRENA para'·flue esta 's� fortale·

ça cad,a vez mais "A'�REN.f1 .­
,disse;- tem correspondido plena·
mente às lleeessidtldes do govêr·
no no, campo legislativo, não .' SI;: ,

ju�t'ificando, portanto, as eS1Jecu­
lacõcs sôlJI'é a fO!mação d,é

.

1Í.lll
.

,

nôvo l�artido governista.

.
'

,

'Lçi De'llppr��sa
lião b��lahHl
As Comissões
Ainda não foi instalada a co­

'misi>ão criada. pt'la -Câmara, l'Jal'<l
l'evcr a Lgi 'de Imprensa, ,espc­

cfa1mente ilO tocaHie ao processo
dé' desnacio'nalização das, empl'ê­
sa.s jornalis,ticas _. inclusive ri­

.d�o e televisão ,_ mediall�e.o ,:n:
'gresso de capital estrangell'o nes­

sçs setores.

A COI lissão roi ]ll'oposhi. pel.!
CPI fiuc investigou i os ,contratos
rirm.adns entre s1 TV-Globo e, 'o
grupo 1101'tc-aln�ricano "Tjme�,l.i­
fe", por conclusão de seu rel.. -

,

t01:" deputado 'l>ja1\l1a lVI\ll:inho.
'

,

Outr.o órgão parlamentar pro,
.

11Ô,$tO e ahida 11ão instidado 'é a co

l�üssão que ficou eneancgada dc

'elab'orar o ante-projeto de J:egula­
mcntação da ])rofis�ão dé jorna-
lista. I

j
"

.' Â priAle]r� et08-a, d'a Ret'ormo Administrotfl'Q
já corneç�u e os' seus primeiros rescil1'odôs são eXI�
g;dos P$!o ministro Helio Belfrãq poro dentl'O de um

més, no mCJximo. Chà'mou�se es�� ,ti oDolho de "Ope
�%ào' De:em;:;el romento". Não hClVerá um orgão do
'administração fedelal, em todo o P�ís, que não' ve�

'nha '0 ser otindido, de um momento pora oui ro, em

protundidade,. pelos trabalhos do, Reformo, cUJO ob­
letivo primordial, no fase em que se encontro, e,
não propriam,ente dor sol ução o todo.s os problemas
gerados 'pelo burOG:iacio nocio�al, mos, t60 .3á, je�
flogrÇJr, no espirito da classe funcional, uma SOL/do­
vel ml)danca de ohtude

.� O" pr�posito basic:o ,e inicial do Reformo é \fçr
até 'onde o "governo pode tiror rendimento do mo·

quillo aGJminis'trativa' sem, necessidade de um choro
rilho de novas lei�. O decreto-lei 200, f2guido de ou

tros tantos atos adm'inistFativos que aquele diplomo
outo�iz:'a, parece' fepreslent�r, 00 juizo dú g0verno,' o'
ponto de partida paro uma efetivo retormo, capaz
de ser itl"lplantado tão somente, c'om' o observancia
'oe' CJ6is' criterios: a 'descentroíizo'ção e ó delegação

O morechal Costa e Silvd começou delegando
aos seus ministros o' poder de

,-

assinar uma serie de

atos, troc;lici,onalmenre do 'exclusivo competenéia' do
chefe do governo, Os ministros, por suo vez, dele�
garam poderes aos secretarios-gerois dos respectivos
postas, enquanto estes brom cuidando ele descor�

regar boa porte de suas to\refas nos ombt'os de 0'-i�
tros funcionarias do alta cupul'o minlster,ol

'-
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, .

\
Em sO,lcnidacie r��lizoda rio gc.:bi�leié do Se::10- ,

lürlú dcs 1 ronsportcs de Sõó Pculo, o Diretor Prcsi­
cientc,'du. VASP, Brigadeiro' Osw.o'ldo Pornplonrr Pill"'

tu, fillnúu contrato. poro aquisiçôo de oeronoves

,BAC OnE:! Eleven, a jota puro.

.Esses oporelhos .fobricodos pelo ernpr ôso britô.j
nica British Aircrcft Corporotion, SÕ,? dorodos de du

.

..
os turbinas Rolls RoYce situadas na cauda, .e desen­
volvem velocidade de cruzeiro de 800

.

c(i:.,il'ômefro .

: pôr hora .. trcnsporrcndo 70' passageiros, Serôo incor

,
. porôdos' e frota da VASP j ú 'no próxi 1110 rn6s de I" (o.

'

vernbro. \

;;'

XIX -. �L'PEI<-r-.iCN/\.). GENESE

DE ESTRELAS E PLANETAS

A. Seixos

,\ Qlwnc:c> umo Estrêl'o-gigante clconço o estado

() 1/0
\ ., I "ri

'

I
.

,
S . ne Eleven" �i�rão I utilizndos, principol- ce super-novo, IS!O C,. quonoo este estre (I, num pro,

d Ih·
.

I t
,', j -

f"
,.

"!'lente n s in as da VASP entre Brasília e-os prin- cessus VIO en o C!OS suas reoçoes .sioqurrmccs. ex-

cipo!s copitois do Brasil.· 'plock, formem-se dcí estrelas c plóneros e metéon-:

O ato. do assinatura do controto que. foi presid: tos e resíduos outros, até mesmo núcleos comente­

do paio Secretório cios Trcnsportos, Engo.
' Firmino' rios que sõo lonçodos no Universo circundcnte onde

Rôdj'ó de Ftcit.as/ contou com a prescrito do Consul .jmpulsionodos pelo explosão, pc\dem J tomar órbita,

Gerol da in'(j1aterra, Sr. W1lliol1 Po!ters�'n, erráticos ou \definidos em tomo .de autr�s' -çorpos,.
Peiá Br1tish' Aircrofr Corporcríon firmou o cjus Dêsde, o-Terro, observando por instrumentdl, i)u'fYics

• c e , ;..lfil,';� $.r. )p.j�n,.S\�ínnerí Gerente Gerai dn' 0mjlrf''':(1 bri- mo à yisto desarmado, percebe-se o explosão ',de es

f€1ni,c;o, [retos novos. que, em 'realidade são estrelcsvvelhí-

sirnos, em úl+irnos estágios já de vida, pelo aurrien-'
lo notóvcl ele' brilho e ,'depois Ç(ela progres'siva e ele­
ri"Cscent lun�inosiclade olé o desapareciriienfo éom
rlr'lo' Dos mil! õ'cs de super-novas e novas explódi�
dw no Ui! ivcrsn, oi gUn1CiS s'�ento f9fom obser\/a�
,-j,-;j': jlf'icjs nc;trnnOI,1QS. Assim; em 1572, o· (jstrôno�,
n-,ó 'titl!c, nroii(, nssisiiu ,(] cxpiosi:ío de Lim'( estrEla
nU/0 no Cnnsl-cLo(IJ() do CCiSsiopeo; Dai p'orei dI, 17
(Jfondc�; CXpfÓS0CS d estrelas .,novos {oram Clr/reei'cl-'

, clas-.no Universo proxir:i10; COi"("IO; por êxemplo, .(] no­

vu-Aurígoj a cto'·Cdr·C'riO Ci nova-j, tercLiles. Ci 'i10VO-
\ r:

.

.

, I I,

Pintor, a nc)vd"!\Çjliio, (1 nov"b1t-Lnfjrlrto; (1 tinvn rio

Cisne, a novo; Ofi·i.ir.O;· ·1<.
,

,t ",: .J.:j i10 �r6xii'no semono cf DirGÍ'O'r"io do' VAS re-

cáeeh.l'/·ó ,os 'estudos' do' ,p{or.o· d� reequipornentn qi 10 '

. \,r S,O (] :Çiquísíçéio 'dA novos opron(i\ff''i (] jota pi iro, \

.
.

:'��:"'---=--=-'.�--r�==::::.�._�:=:::::::.=._ ...,_._::=::=..�::=::-:::::;:",,�

Nas hoas casas _d�1 ramo' pr�ct!r'em Sart!iq
ruu�s '1�!lLr�lUt Uiill prcduxo eahU'in�ttse

para o .mercado, li'dernadonal
Dessas cxplosEíC',;' iíléiteriois' em proc'csso é' in­

I'ensas
.

reações qUímicos �ão lançados 21 díslâi'l[,�o
gl"isrc::; r;ri, c:(palrncntc .1J':rüg(�nio incolldescenté; {ar
lYI(ir!1 iatone: �lnf:.is em tqrno de pequenos astros rICiS-

.
. I . .

�cníl"s; (or'no é o coso (i'tuol cio RW�PerseU; dúf'ros
r c;10<;; fil nos ímj)oriüni'r's, c sef'! reaçõo câf5at' de
rnr.ftilcr <;() ,e50010-r1'1'so e tornam ,ostr'os escuros f1ie

tcoms e rnnSfTlO pionetókles que podem ficar 'ci'r:'cu
l<indo em torno rio Limo estrelo; também fonna�m:5e
9ft,iraS e .. tAIMP:;. 'llle ritci.irirlam i'irllnS em forno 11<;

, AGR1D�(>:n)fEHTO'
.

A famfUa de Jayme iibmÍlã1i.l. I,ou\a p,"if,i.íco o· se11' mais
)rofundo a,gradocim&h.to ','lOS {',,.��. iViL\ÚE]l '\0 lJ)PJ;�s' ST'c..
VA, DARIO GARCI1\, IVAN DAmOS nr: .l\N})fÚ.UJ� I\N�
':;ON10 S.BISSA, pBia intervt'nç§.u j'Jl'(,u1.a rd.enei0�·h c' (nn.

. fortante, que c.lispensaram a sua ("SjJOS:l L11.L, sogT;i [) ,c'V()

'hAuRA, por ocasIão dos Lrist6:" arontecJmGntós que cnl�
rnÍ.naram r.om Ó ':(Fil fl1.le['jm8ntn.

\

OUTRO
(dOle)
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ROrÔ'
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�
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S'ÊM', NÓS RESOLVe·MOS FAZER ÓUTRO
VOCÊ, o QUE . 'ESTÁ' ES�ÊFh�NDO?!?!: �'
VAI PERDER MJUS .11' QPO'RTUN-íÕÂ.,tJES

A
ANÚNCIO, ·E

�

" .

,',:,)
-

....

,

I

PRECO FIXO,
SEM
RE J:USTE

l'.

ULrlMA
CHANCE

1fv10BI'L!ÁRIA
A.GONZAGA
FONE: 3450
DEOOO'RO i'f

, bra estõo preseh,tes tôd,as os qualidades positivos que que adotou 0 serviço ame'ricano na reuniões

r'lOfabilizoLi/O escritor baiano, hoje membro do Aca - nhoras, no chamado "Chà das �incQII.
de:mia IJra�ileira de Letras, em suas novela's post·eri.
ores;

;;Mcr nórias de' Lá4Gro", "Corpo Vive!" e 'O

rqr(e'�: ínvcnção, drarnaticidad€, penetração nos

subtNtônéos da olmo hum.a�a, 'utilizoçõo de rec�r­
[,Os t6éfdcos origi!ibis, O romance vem de ser novo'

rn'e'n'fe ídn�'cidó; d sta vez em volume de bôlso das t­

dil);ões cte Ouro, com bidgtafia do a'uf,or, introdução 'e'
notélS. de ,Afrânio Coutinho. às ilustrações são de E.

p, 'Sígdu'd'

ou! ros, em mcqníficos sistemas de estrelas multiplns
como é caso do Estrela Cos'tor de Gêmeos, formado

rcolrnenre por um grupo de seis estrelas; .ou o Estre

Ia Polar, formodo realmente pai' um sisterno de 3 c:

trelos, ou.o gr'upo alpha Centauro I o mais próximo
d� nós; formcdo PC? 3 estreles. Nôo há que co�fun.
dír, rodovic, estreles p corpos formodos em decorrer­

cio' de super novos ou novas, e mesmo olé olgur.:ns
nebulosos cnelorcs sôo produtos lesses explosór-s
COI11 as estrelas de 9,cncse locol. A A:o.lTohOrnio oindo

n60 possue t ,eios-,'cle cJistfnguir bem'entre urno oslr::;\'

Ia de genese diretd 1'10 Universo e U11,a estrelo oro­

duto ele super-novos ou. novos, s�i1c1o um ponto Cf

rdf�rêhcio os estrelas pulsonrcs, que, em alguns ;ç,

sos �ã� e;frelas eclipscnres de grupos binorios ou l'é'

nórios, e. que somen>tc 9' cspectroscopio entôo pode
com a separação -espectrol, definir,

Assim, o g�nese de mui�as' estrelas, planetc,:,
m.etebrbs, cOI'netas, nebulosos, estão ligados à "/ida

-Fisioquímica d.as novas e supemovas; m�s refere ·se

ner'n. fedas' os grupos têm esfa origem secundório, (li

guns dcies têm gênese direto no Universo.

II. seguir': Os plonetàs orfificiais

___,. •. '-"-__........,.=__..o:>.. _....... ..�------------.

Oi SOares

OS SERVOS DA MORTE
'.

Um dos livros mais' densos d� moderna liter.a­

tura brasileiro )le ficção ,é os SERVOS DA MORTE,
com' o qual Adonias Filho estreou em 1947. Nessa 0-

�.
.

-

A NECESS'IDADE DA I\RTE

·-?t:nqLfar!to Ci própri,a' hutlr10nidade n,..õo .mor·re'r,

Ci á'rlê n�� morrerá", diz Ernedt Fischer em resposta

aÇ>s téÓti:éos P0SSit'Ydsta:s, que profetizam o desapere
éi'rilér1f.à' dÓ' póesia,: da I')infum, do romance e do tea-

âo� unà, mcd'ida,....crn que ,o vida adquirir mais equi­

lib'fíoi',; coHio ditia MorrclJian A afirl11açã()_ vem no

i.ívro ;;N'êccssidade- do Arteil: em que o poeta e filó­

sofo austrfaéo (ex-Ministro do Educação do seu

Pôf�) placura ,i.r"Iterprelar·o fenômeno artístico de um

.

ponto-de-Visto que; embora' morxi�1q, muitó difere

da ortodox.ia cio /lrcQlis�o soeialista" da URSS. Se­

g�i'td(i' �diijl:io da Zóhor, em traduçã.o de; Leandro
Konder, com intr'ocluçõ(j de Aríj'ônio Callado.

.

I
.

" ' ',�

�EGUKtDA EPíSTOLA AOS' CORINTIOS \

,

"

Pela i;ditôrd Votes, vem de aparecer <;1 oitavo

volumé da colecão ilNôvo Testamento - Comentá-'
. � \

rio e MellsdgGrnil, dedicado à Segunda Epístola es-

aLto por Soo Paulo aüs Coríntios. Nessa corto, o

At)óstolo reit'em os conselhos e, recomendoçõ-es 'que
fizerd no missiva drite(ior, por motivo das graves dis

sêncôes e de'saterros reil'idntes entre os conversos do

,quela cidade grego; e défende�se· contra limo série.
de ocusoç,ões que lhe foram formuladas' \por m.em­

bras da cômulhidaciê c�isl'Õ' de Cbrinto. A �,:<eg'ese dó
texto paulino' ficou d carçlo de KO'rk Hei'hiO(1f1 Schel

khi (t (i traduçõo 'foi reo'liiada por José e Irene H,

Kioh.

MO'V MEt\ITO

BRASli.O é o título de um nôvo periódico floria·
napolitano; Icujb primeiro número já se encontro nos
bdn'ias, Seus editôres: João" Ca'rl�s dos Santos, João

Có:rlos 8erk;éJ, Sérgio R,I do Silvo, Anacleto F, 00 Sil
l- _. _,'

'

v:o; Luiz Róber'to Fortkan� e Luiz Carlos de Amorim,

Diz seu Edi tcírio I qu.e o jornal é dos Estudantes QO És ....,

1 (,êifo e nC'õf'ii' éle' haveremos de responder presente

_uo rfosso é'f'i10men�0 e 00 nosso Estreito. FO'rmare�Q5"
ao kldo de t6das os Entid'ades cujos obj'etivos se ide'h

trtlca.rn com os r,ossos. A pa.rtir de hoje, estaremos

[)résentc 00 n,?sso, Bairro:, Leva"ntando problemas, su-

. ge'ri'n'do e- fieG/lihdo sfl>l'ções".
Embor'a feito por 1}Õ'0 profissiona'is, o· j,omal 0'-/

�crece certo padrão de qualidade, destacando-se fI(,�

�(l niJrnero, uma entr-evist'a com a contara Wonder

leia, além d� orl'igos, contos e poemas,. assinados pm
\ Rogério L(iil; Pc-dro Ber;tolino, P,edro Paulo de 'SOLV

la, Augu'St'(j' Césàr Zeferino, Gélio\Osório Fil'h'O"CrJr
ios José de Sousa e outros,

ARQUiVO: 19918 - 5 de junho,. O jornoJ 'd

Oilfjf"j de:;ta c:a�it:ar, l'mnscreve o crítica de João Ri­

b'�iroí refl1!'rente o-o' liVi"O' CiNZA E BRUMA, de -Qul'o

,iu dt;i,Othon lJiE:Ç'd IOl1'çado. em meôdas do mê's a:)

teriOi.

'Viajou 'd'cmingo poro Novo forque '0 Governo

dor. do Lions Clube de Santo Coforíno, e sro. Dr.

Jorge\Wildi.

-- x x ' x x -.

Representcró a Sociedade Guarani de lroiaí no
.

.
J

Baile Bronco dia' 12. dcoqôsto próximo o bonito-Yo-
1'0 filho do sr, e sro Alberto (Edifhl_ B�r'nardes.

'._ x . x x x-

Klo Palácio AgrcM-Ômica ontem ; o Governador
do Estado e Ú.Cl. Dr. Ivo Si'lyeito, receberam porei um

jontcr orneríccno os Deõutodos Estaduais, que se fi­

zerorn acompanhar ,de suas exrnos esoósos.
. ,

'
.

- x x x -

Santa Clara Clube de Praia e Cornpo já elcqci,
'suo p,rimc,ird Direloriq: Dr. José Lui:;; ,Collares, Edu­

ardo S.c., Canziani, SebdsfiQo A. do� Reis, Alberto

Bcrnardes� "Dr. Fernando D. ,P;er�a, Rudb!(pho Be- •

lów, Qr, Jobel B. Araújo, Tito L, Baiôo, Valdir Ben·
.

venulti, Euric6 'Krobel, Dr. Delfim P. t:_eixoto, Dr,

Moa'CÍl' Wetn'e'c, Dr.,. Felix Foes, Dr, Arnaldo Men'des
Dr, MdQcir' NõveII eÚd, Armando Balbinot� Dr, Edi­

son Viléll:a, Arnon ele' ME�1I0 e Joõo Amaral Pereira

-�- x x x -

.

I

Eslá de viajem marcada ppra' uma temporada
de férias er'l\ Buenos ·/\ires, Stella Moris Piozzo. Sou­
za.

-- x' x x

Informou"nos a Direção do Querência Pqlacc
poro se

- x

�
.

x x. x-'

\

Dos Cosais:' Roberl'o Bessa e Cid Ribeiro, aca-

bo de I'êceber participçção do 'COf1trato de casamen­

to de seus filho,?, Gilda e Marnei� O acontecimento

foi alt.arnenfe comemorado na cidade c;Je Laguna

-- x x x -x

D61'11i,iigo� foram vislos ja'ntandô no Querência
Polcce: Depu.fado Ne,lson P,edrine e q bonilo Dóris

M6tius,

- x x x ")<1

Fomos informad;os que a Di,retoria do Lira 'Tc­
nis Clube, no coquetel €lrn homenagem .

.as Debutan­

tes do Baile. Branco, domingo próximo às 18 horas

na bc0te dd píscina� faró sorteio de uma' jóia em os

lindos Debútantes.

-.- x x --'x

Aniversariou onfem a sra'. Dr. João M9riO (Do!

ma) Oriveira, Em seu simpático apartamento o casal

Oliveird recebeu cõnvidàéfos paro um ja�!al' arnenca
110.

-- x, x x x-

Edgard Bdna'ssis e Dakir Polidora, o scr'víço do

Sindicoto dos R'odiaHstas de Santa Catarino" dCrCJm
t'ópi,d:a: c:irc.ulada na Cuo,!dbara e foram r�cepcion�
dos pef'o- Presidente do' Sindicato dos Radio'listqs do

Brasil sr. Jo'Sé Áss.is,

- x x x x -

Dia' 14· no Ql;lerêl1cic Palace, reune os ,Dil'c)orcs
dQ Clube dos loJistas de Florianópolis poro um mo­

, Vimentodo jantar aniéricono,

__

.

x x x x--

t .'

� Em f€rioJ viQja para Guon�baro
mo, Cesdr Gü'ir:harões Filho.

,

dia 10 próxi,

-- x· x x x--

o Sec'r.etóriQ da Saúde, Dré Antônio Muniz

gôo', no' pr�x,iwi'\"o' dia Bt ser6., J'1omendgeed6 com

jontdr h'às' sdl:tréS do Qw.erêhcia Paloce .Hotel.
Foi' \tfsto circulando no <cidade num Fuck

Zero �m. o Dr. Dá'riO éorvalho,

Ara.
um

6/,

_'_ x x x x

( Pensamenfo', do dt�:: Um., êrYo mdtor

uma só verdôde os ressusC'ifo.
as povos:

r

Jo'sé Mafu-aalem ComelU
Mar't�ilio Medeiros Filho

advocacia
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EFEITOS DAS QUEIMADURAS

\
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Carta da Alema'nha
D" Ruy João '\Volff' , ' ',' '.

;\ piincipcl ocjío de um�;'--Cjueim'adura do tecido A, "re'pe",,r',,',-('U'"S'sa4f/IrIP 0",," ,d,',"a',. 'e,n,"",11"1(11111(,epitelial É, o destruiçôo de células e podem ser ccu-
,,'

-,,"
sodas por' clementes térmicos,' elétricos racJicotiv'os' ",","

'
, j . ,

" .Professr»: Dr, Herman» ".0 partido S,ooialista., 'fu,!.)- culares 'e' lU1�da,ções 'e as za, ,C,�ll)l que i!}:'!J,(âclic:;l' ü�:si:v cOl)lfront,açfio com o h,)')

ou químicos, Ocorre também que durante a combus iVL,GQxg�lJ d�i.lo l{ã .mais de cern .anns, í'õr<;;as' econômicas da inicia- te no cle\_'cl' <10 ,solidaric,!la,fi ': político (lo Irbcralismo, o ,;1,1, ,e"qued:t, e ;,ii UH' ',01)

tão, gases irritantes podem ser libertados e ser inha "

'

,s�l� o �igljq"âe Carlos, Marx.
x tiy� 'prt\',ada' foi' seguída pe- Nunca hOIlV,� um pronunc..r- conceito ,da,' Iibcrdade c' rLI (CUlpA a l;tiLI. de ajuda ,,'

I' I I ident
r

d I
- \ IA' encíclica "populorurn pela voz do ministro de co- lo govçrno ','!lemáo. Cabe- -- monto de b�', magnltude ,. democracia, t:ill geral. !\ c l)�j ".: "''C dos ,11;'«'" \:u 'HlU1i,,� t

,

ooos pe o GCi enroco, provocon o o terocões para. o � . ...

I "]'IJ'ogl'cssio" fo( recebida' na oueracâo "ceC:l1fJinka (minis- segundo �i enciclica - ao l:<;s fô,n;a em ql'�jlí!lleJ' II.1)CH'H",1 conHhlcir, c,(''úumisfa co.JJ' s€ a CÚ1�l!ni'"nl,lOS \:[11,;

ledo do opa, rêlho respiratório,' f#

•

� , ' ,

. Alemanha com o 'apdiQ res- térío ue apó{o. aos países em t.adf} de: Íl},ceútiva,r, e Orll').il- tI} alcmi'w, :).t1�lH cl� g·lH'i,r.AD Wjlita,s itlé,ias <t3 í,':llcjdk,l dos Jlai,s(',s ,odden tais.
,
Nos queimadu.ros térmicqs o profundidodc do peitoso elo' poder públíc», d4se�W))�v'i)1�ent�), Hans- Jür tal' as 'fôn:,as PN'ticjp;11l'b:,� JJej,p, �os ;!,l!rF�ú,os ,corno' ,c,,- estarja hplic�,(lfl' jJ>ls,t,�me;'J' r,';,llcontl.'<l C.l'íJjc,:1 laO.l1;:'.,1

destru içõo é sempre propo,rc iono I à i r,tens idade e' du ,das autoridades eclesiásticas, gel) wisejU,1,e1\;!,;!d, rrão escon- «(1 lti\<JO, CpllllUll, c!?orücnuJl- ta ellc,i,cli�)fl; NInHos' aI:JllH'- te por .esta, falta de' concci- a l�(!dtHt:Ü d,a J,n( '1r,!;!,1 i"

roçôo ele exposição OÇJ '10101',' Nos químicos, ',0 toxi-, -dos-parrldos, e do povo e111 ele,;; a sua ,,,uminção enru- do .é pdder público as várlas
"

dnrn nevas :.nit�db e �si;);'- tuação fiJos'(,11ca, flue �leb:l' i',elig,iosa .te p'CJp,)!' me/i':, ;,
"

I " d '\ d d ' ;:;cl'uL Ao mesmo tempo SUl'- 's'la,'stíca p'elos conceitos em i, 'medid,l\S:'O 'Ilül'h,voz, do !<,t), cus '(Ias il:.T!i',í"as aJem,'.ãs '10 ria certa SUS'llc ita, (IU<1,I:'[O ,ii CONCj�Ef',,\S .
.J1r) ,(',HI,1]10 •.':;,C\OCle ,co proo,uto, couso ar o 'queimo "ura, como .o -

- ,7 •
j, , �,

, " , :giram vezes- de �.ríi.ic�, Ol'í�'i- tídos 'na encíclica. Conside- vêrno alemão insísl,iu na sentido de cVll,;,cgn:ir 'i-Haiur', (h:s€.<wHa'l:l,ç,a e,m comum ft.l ,c'l.us.ivam,i'H:!� Jl\JHtico. o W'"fenol ou o 'fósforo, nó é prontamente ncut'l'olizê:ida \ '.
.

, , ,
' "nad:;u;; p�a complexidade' t 'l'a 'o ministro a (bmtriua pa, ncies�j�.adc 'üe uma COOIlf" e{Q,pc,ultO ::t!('�ão no campo, 1�',reJa e da (xtrcma, ,es\lu(':'- til� ��c,ô1'CLu ,l'11m ê':"le" u')ii�' ,

'I

pelos humores orÇJôn icos, ,e pode� haver: em zona esfoJ '

�ü te,ina da {'llciÍc]ica, ., qmt, vaI "coucep,çíio diniÍR:1icf\,-ce l'\1ção, estreit." eh,trc Lestc ,,: d.i lwHtic� dI' ',d,esellv:o,hTjú�el] d\ contra á �le.[lwda,c;ifl. nij.o- e"taria ao ale lJl('f' (".'
,

celado, difusãe lent:a dessa toxidade 'por' vári,aS' ho- "p;or natureza, lIiíó é nem "de desCl1Yol;v.lmento dos Pflisç�s Oeste c�n l.�nefícip ,clQS pai- to. Agora ulcsmo' i�\f}orll,lll' OL,iFos edp,cos, compreen- ,
:j;kisHef:l, tan.t@ mÚ,;. qu�t,,; I

r-os" As lesões produzidos nos 'ejueimaduras por, ins- Glal'açii.o 61c g,orêmo" ,He,;}' Pllures", ,Qualid�de e glla;n�' 'ses ,sub'desem:Qlvi�lºs, Con- lada a ,crítica mternadomrl; dem, Jlorque a cllcÍelica' netH I,lii@ l� �pt�e$I'f:l,t;IÜ\l }}J(!J.'�t J,:< I

I'
'

I
'

. ,.';p�r,c�e� de peritos".·.o, es, ,tidatle da ajuda alemã aos cordá\ó govênw ,alemão com (l'u�lIto ao montante 'da �,J'u- menciona 'o I1el'ig,o comlln�s- "i'2,,·(!m,d.s, ('()r,ele,tas �I" (,,1'·
t.r:umento e etricO" cmocterizam-se pe Q protüf1dó ' " ". '"

.

. , . : sCBejaI ,é ,o respeito, ger,ll paíse:;; ém dcsenvolvim,enio" a tes,e papal" de que ,tôd�) dJl alidnã no ano : iIja:,;sà{j), ,ta, l;qJ;c:sa�' (k :sc1' (p,to ..n0!,!Í, .c.lk,a nelJJl,t:l<n�, l',t!,ltlttam,('.ll (;)'destruição, I
. ,. , , ,

c'úm quc- :foi rcceJ:Jida, tal segm�p"!) :,0 "n�iIlistro" '�Q,,!c. ,as, ms�ií1f!-,S' :Qac:hcinais e ;l�-' ,.q�;tl'l nijo texJi,' l�J�áH�adÚ ;,� rio ,0, ,!ljU'>Q�v('Jtal;re'Qto COmi- .ciJJ,)iJ�IJ;je9:,d('J,ltí1ieo,
As gr'6ndes queimaduras, de aspecto, grave" pro lu'ova a" ullití,g entre� os par- rão .enfrenta),' ',aS, teses c exi- ! 'íernacÍonais afé ag'orlj. tOI1lJ." ',iúínimo conH�nciol1ado 'en-\ ,

Vocam choque 'sinwpci primário, pel€! �:lterQçQo '.do .,tidos aIcmã.es I c' aI)' duas gê�cia:s bãsi�a' p�:pa]_ A ':c�n> das .não er�m nC�l são '�tl. trc os pa(ses ir;�lll�triaÍiza: --,
-_' -._,,:- � __ , __ ,,',

equi I í�rio nervoso' autônor-no e pelo influênciq qu�' !?'l-'llJJ,:des
' I�:r,ej'as, -', prova. cepção pi\traíí�ta:;' da politi- :fieü>tlfes pa.�a ,cli�}illar a faJ.- elos, ao contl'ário: .té�já 'de�- I" I

êst� �xerce sôbíe O opqr,êlhÕ' circulotórip, A ,�onstan.·: á all>;,êncja f!le qualqúér ,hos- ca,ck' desenv.alvimento ;', �.Ia-
�

.til �le j}ls,ííiç:a s,<:>clal na mUlil- eaid,a, Itm ,,cmillpl�ra�iQ (il,Gll!- 'Ésl,rada,,',' da Serra do Fachinal é !�n�arian'f�i{!âd� de
-

oJ}trOJ:a ,da 'par- r;;�m��I:il 11,gla 'crtc:ÍrJica, isió ,é,. ,d@.
,

.,
"

.

' :, :' ,o ,�'l1p ªFitér�()l': 'A' �D,cj.é,içJ "

.
"

. ,

' _,
r '

te p'erda de plosl1l'fo otrav�'S da ferido_;' pode e,vt?ntu- � t,� '(lá ,csque'r,da e (�l(}s .' lio". a poop,era9��1 ,p,as" �ut)1tic}a- "

"

:�llCS6.u, port�nt\), enl " um
' '.

"

, ,

'oimente provocar 'u ,mchoque ,cáustico se,cu.ndário, l�;;ris c,imtq,pr.ol1l1,pci�i):l.e�-itGs des g�ve,rml�nt:;l,táj1O cpm 'as: ( Insiste,'o cí\:m:u��cado do inomento,. eli) 'que' '. dei-ldo le �'ái�'� �i9ilÇªO. do Planalttl {btiieJiQ ,6,om
': Somente ocorrerá i10fecç6es aJo;; lésões" si' a e<. dfl ,igI'e,ia. '

.

igr.ej�s< o,rg�'r.'fir;ções J)�rti- / goyerno ;'*inã(),']l�� demom:� 'à�' tmiC111�ácies . 'fil1�úce�'ns
,>

," ", ,:.,' • . .

piderme estiver d�s.ltegr,ada, p()is. a' proL1f�rbçãà "
'

, \," ,'" "

,

'

"

'.
'

"

traçá!}, 'da' ;:i,inda', eC0uômicá dos oEçamílut'os público� a-
.

,'.,
.. Lih'lª1 eat�rjn�nse

bOcteriona, será tav,órecida,. �,m' tec(�: d_esvitqliz�do, -,-, --'--:c----'----,,·-
.. -.�,·--' -,

--::--------
'0-"-

''o
i �l:etr',p,cpn,�,.;icb:�i,�o:,r"c�sl'!,l·n.qªa�'so la1,CplO �"l?"-� '�clnães,:Pá de ht,t.o. Ge:i.t,a�"·'

. '" '
' .�". "o ,",

'_'
: '- -tJ,l�,Ç�Q nos gaS�Qs par;t. 'l).; )c,,·

'

, ',A,� quei.mad'ur9s elétricas � térmicas; são ,müi�o sen:vóh,1m�Í1to' _J ,de : \muHo�;' operação, econôJpJ,cp} cOln- Ci
dolorosos e se destrúidos os' terminações, dos 'herv�s. "I�íSf;; .c�mó a:; a,11ld'á espoi)::' países não' ind�strialiiaU:oi'>,
senson.als, como acçntece' flq maioria', do� vezes" à tâÍ1ea '�: 'vóhÍl1táiÚl\ ct1JS �rjs:'

. <� .crítiça, s'empr� l: mllitd
dor aguda vai desopar,elZendo, segUido .de 'entumeci-

",
'. ,tãos, ti�,s' ;:hil{S,:IgoF'ejas., 'TCSIIl'.itosa, (l ..dge-se� con:trà

,1I),ento da regiQo 'ofendi'da, QuonGló " próvocádofii por'
'"" ., ......

, :'lis�iúi ::'��b�n:o: a opiúiào' YQcrúi.s, afjnuações " �'tax�l!j-
,

"

" '

"

.'1')�PllÇfl· alemã;' '�hO.t!)ll cmn· j'i,P:S e inc,QJ:npletas"." :�sjj:i)'instrumentos térmicos e atingindo mais d,.e ] O� por
-, ,.. ,

, '
'

,
.. , ..," ",

. -

" �1,.�u�a ',�)er��pxid}ld� a dílÍ'I'� ,fafta, seg,umlo o� críjicos, I

'certó da pele, em virtude da dor e da ,Ql'\siedode,
. ,�',' ,e.'

.

,,' I

princip'almente' n�s �r,ianças' pode ocorrer choque se-

cundário im ,poucas hora$., ' .-

" O trotamento' dÇls queirTiaduras vario com o
, I " ','

,�al;l,sc! ,das mesmas, porém;) em todo coso, ,a terapêu
tiéa compreenderá: assepsia e cuidÇldes com a feri­

da; prevenção aLI olívio do choq!Je; domínio da. in-
/'fficção, Como'êstes fet(x·es se acham. int,imómente

ligados, o tratamento deve ser integrado com cuida' ,

, ' ,

q!o,e as providél!CiQs gerais recomendc:i9Qs ítêm ,apli- , ACADÉMIA DE JUDOâ D,EFESA PESS.Q,\í.. "TAKt-
cação no trotam.ento de toda 'Classe de,·queimoduw, hliSA, (FiLIADA A ACADEMJA oNd: DE g, PAUu:J.l-

.

,
- .

,
.

M!ÚP.ICUL.AS AB'E'pT�S A AVE�I[,A HtRÓLlQ
'_�-'-� -

-.-----.-:.:::;-�_._--.- -_, .. ----- -�-'.-�-'. '···-r �.- LUZ )No 21-i --' ROO.O'vl/�R,IA.'
\,

. .

"'
..

""'
\

df� Diretor proprie,tÓr.io
Prof. Vitor refrE:íTÇl da ,Silvi '

, .

� .

"
-

P�loff'f;Rif�l Bossa' ,Sénnora
Deslerr� , \

, .: EDITAL D� CONVOCAGAO
.

,

'

Vt'nde-Si� 2 ea6as. situai,l,as
,à ='ljIa �;or,ollel PetÍl'o '.D�ItlÓ.
i I, 1'1'54, Esttci.to. r,

I 1::ea1iar 1'!'0 'nl"SmG 'toca),.,

, ..

f)' �Ieiçõo do Nová' Diretoria parai o ',Exercício 1967
68:'

eiNEJtAS,
CEI1�'Rri "

..

S,a,� ': "O��'
:. {# 'i(,",

às 3 c 8, h�,
.,.-� �,a

'

',Ap�t'sellÍàç,ão ;tlio
"F�sti\4a'l�di"'1\��(ltn'no €ihé�:
,-' -

-

\ SoviétiC,{j' +0-' :

V!}sjJy 4m,!V,oy "

. i\n<lstasla Vertinskaj'a

\' .:
.,', Aviso: As chapas deverão ser re9íst�oQàs na Se

éretúlria até 1'0 dias antes da rea!izaçqo da Eleição,
"

Florianópolis, 22' de junho de 1,967 ,

-

Páulo Stefen de. Albuquerq�le - Secretário
_

,

- _\
'

i
,

-('m- .

�
--

('
- �

A NAVE -DAS . VELAS
'- ,

.: ESC;\RLATÉS
UM , FORD' 7...f.�PHIR --

East�J.anCGlor ,:

al}o .1954, ',t'rat:U':à Rua RrCl
Cen,�l1r'a, �té ,,5 �nos,;" .g�1OÍQ' n,' p. Das 8 àS)2 '

. . Vem ãW ,. 'I)OUTOR ,trvAfiO
�. il(BaS e ({as r9 àfi 21? "hoJ:a,s: -'" ,",'" .

I'

, ,.\
- ,

'\,'�:--__
'

.""_'''' -:-: , --"'''--'-:--:- ---"\'f"�-- --,

t­
\

l.
,

"

I'.

�

B,"

•

I _

4 mais JOV,�M, 'J;M,iSSeRt\ acaba. de
completªr' seu 52 ,�NIVER,�ÁRiO�

,', Quando v�mos �s$,ar �i�, um ijno d�
�tjviç!Çide; t�mos � eerteza de' haver
corr,?spQwujiqQ, a CMfiÇiI1Ça d�PQsi�tada:
/ ffomiando a me.lhpr .eQlJipe, faz�d9 a

'mais dinâmica e'atUante Pr()9ramaç�o,·

CQlç)CamOG' â emjssora ,r)'umC:l posição de

UDER DE AUDIt;l�CIAo
Estão de j.1)arabéns nossos anunciantes
e ouvintes

. porgl,;!� sou�eram escolher

A :MELHOR,. ainda que ser, isto'a:�hQr)
em apenas S an9� .Ihe p'�reca INCRlVEL

/ ,A-',

,
!!l

,I

ADIO
NTA

·CATARINA
Felipe' $chmidt n�·2�

-Fone 3933 FPOLIS se

:!: -, - '

"

Bij�'
às5 � 8 1)""

'Jcqy L�f;i,s
Susa'n Oli�er" ,

,

ROXV':
às, 4,'e 8, lIs",

,filmes 1Càefl � \"
�,:�'t�I\'a I)eva}.1

-·em,,,....
FAI}Ç.I\- V�RlVIFiLHA. 1.óO.
Tccnit.Jolor

"
.

CeustÍl'a 3té Ui. a'nos
Vem. ai, ,

:
. DOUtoR nvAi(ro

"BAiBROS
ESTREITO
GJ.ORJA
às 5 e 8 }]!:

'Lex �aker
,Karin Der

....,. ClJl -

WINNETOU

CinemaSoape- EastmanC<l·
lor

'

-Censura :aiê. 1<1 ano�
VClíll uH .. , DOUTOR JTVA(iD

"IMPEDIU
às 8 h1O.

Kirk DQuglas ,

Antholly Qumn
-,em-

DUF�O DE TIT1\,/:"'!S
Tl',cIÜCOl{)!' t
C(,\n�'Ul'a: atê 10 anos

Vem ai." DOtJTOIi ,rrVA.Go
I

Raiá
às ,8 h8.
Jocl....Silver
pa�la Stewart

-em ...... ,

O DIARIO DE � RO·
ME)}I SOLTElRO

C�nsura até 10 ,<\1108 (

na Alêmanha

· Selitin'á#i,o ',"'iternacional Sõbre Enge-,
,��,â't,ia ·ll,pjmica e Fisiç,o'�'o.liílJ1jc;l' ,

,

-! '.

)
,

,.. )-\gér!t�· OtióaJ d'J 8Jop;ieGSde' ;in,dustriG,j .,Rf
" 9'isitc-<D, dé rryc:1(COS, poten.tes' df;!�'ir)<vençfí!3' n()r;rl@$ G9,"
merciais,' trtul.0s-

.

de, �st�bel�cím€�t6s;: il"lsigni;o§ � ,

f/ases. de prop�(lnd(l,
'

,.

\ '

, )

. .,
,

',U�q: edmiss60 de P�ifeifos· e Vereador,;" ',(o

')o�td·.'G(itari'nb e:'Rio Gr��de do�Sul 'estêve'en� C:.:,.

'�ion,óRc/I:i�; q�án��, foi leç�b'idQ 'e,� a�diência ;espc< '

c.I p'el,o. <q:ov'irnado'r ,Ivo' Si l.yei ro, Trotondo r1ô Or,O(,l!'

n�iéjad� ':d� construção 'de uma rogovio ligando u :�:o­
naltõ gci,l�iC:ilO 'co�l o I ito'rai bo/riga-Y�rde" 'lo 'eq;(�()
Extremo 'Sul' de hlOSSÔ EstadO:' "

"

..

,

)q::reténsã� 'dos Prefeit�s . e ,po�o des�'0 Z'::'tlt, '';

bas,eàdÇl r,lq, fQto de ,'que atúalmente, o escoamentO

do pr.odwção {G�al é feito at·fQvÉs de ,'\parad�s do

,SE?rr�' QU ,Bo'm Jesus em estrada mujto"Jong�a e crgu­
ment·om que com o ccnstrucão da novo estrado Que

: I .,., _'> I •

lig.àró às cidades de Co,mborá do Sul (RS) e Pr(]ic,
,.

• 1 "

Grande (Se), G distôncio será ercurta.da em n::;da
menos �ue cêrcó de 120 quilômetros'

,
' ,

.

J;;�D,fi.� 'V,en.deitl-s,e'
,

' ,

,'De ordem do S.enhor' Presiiente ,e na cónfoi-'tni�
"

clàqé cóm o art, \ 1.0 dós Estotuto� convoco o Assf:tJ1'�
b.léià Geral Ordinária da Associação .. ParoqLjia!' NO$ _'.
SJ,/S�l')horo do Destêrro para o dia 17, qe íulho p, vi;,
cfo�'ro, às 20 horas, ',F't,O SplãG Poroqllià1 pa'FO dfilih1e'
ror' ,�ôbre a seguinte 'ordem do di'a:. " .. :::...-;:-:,,,,,,=;:::=,��.:_..;==--' '=,

1) ,:Apr.ecioçõo dG bQlonço e cont,aS" dó Exercício:, d.e,
19966,67

A. çôórQe�ação do· Aper fe'içoa�ento 'de Pes�G­
',bl de N,íVEd Superior (ÇAPES< informá qUe o Govêr
'rlo"do 'República Federal da Aler::n�nha e 0\ UN�,SCC
'fOTqÓ re9h'�Q� , �ntre 2' de �ái:o de i958 �;:15 'de' i�­
,lho de 19'699;,� 'IIV 'Seminário IntEúhac\onol :::J;!,,) ESTRAQ:\,' DA�'SERRA '00 FACHINAL'"

P,é,sq'u�cr '� "I;ns;'no de Engenf;iGrio -OtJtmico,'e FÍr,:(�)- '''_''
,

'Gu(miGa�:,>. "

'

.
''',

_ " Os ,Prefeitos dós dois, Estados' reunirorn,';'.:' I' v'·
'�' 'O' ,,,S" , ,:' ,

"

d'"
'

,�. eram em, ,comis"o-o entrevisto'r-se com o CI,l'O'[.I" ,",i) r_"
" em·morlo comp.reen era. cúrsos,\'qué serão r8 � - -

oliZqdq;; r,j� beutscheiGes��ls'€hoft 'fui" dí�niische; xecufivo de Scíl�ta CqtoriGo,' a�sim ICCfnO i'ó :,�)\,;( n

,Apparatew.esen e, V, (DECHEMA) e� Frankfur�' ,,' fei�o C0m � ç10 Ri'o !Grand�, do SI!.II, ,

· ::n.9�Esé91:º:: 1;�ét:11§:ó ;'Sl:iper:jor 'cd{? �K�f1sr'�c'ne,: d�sti,�8: ': �,' �/� ,Ílqvo. tiQdovia q�e reivndi,com é" o 'cf"un ':1''1')
'.'

??_-��. �,q,/'j��e'Ms' cientistas prefere��i9,lmente oo� ;',ROí- � do Serra do Fochinàl, e é um trecho de oP"::"'C::
I �

s,�s ,em .de�e.n)J'olvil)1ento, d�, moçlo ,a' pf:rmcihr�lhe; pà!' quiI.9m:�tros, fo�encb 'o I igoçêip �e' duas �':;tr{:d,],; !c:

1!cif:i.ar Q,ê' t,to_bd-Ihbs de p€sq�isa íi,L!�. dos', vór,i�� ':ça'� exist'êbtés". ,,' ,- .

�

'" ��
"

,

'»'
·

pôs ,.,�q ,:tflg�n�ó:ri�,l: Q.uím ica.. �, d,e�,:F{>sJébJ-Q�ím i�Cl, F;.
-,\, ,'_ SÕ;� 'a'per,�,�' ) 3 qu'i I&metros gL;JC, conçJ}(('j()" , ,­

'f.q�lliljq'�iz6,.ros."�Gm, a brga�ii,qção 'do, en\i,h'd"� d�
.

e\�tr�Qu��,�JCi ·t�?fe,�? (;ar�retQr� m'oi�res ,ríq1::Zd5 po-
•

"pesql)i�oQ,' ,u,niversidodes e rns·tituto�' � d'ó, ,;AJemd- �ro Santo, G,.qt0;t,ma e foctllto-ro o' tr.an5pmte,,� pore "

• , '..' -
r- f ... '

"'"L 11 ' I ; ,,., "
� •

.., -
•

ilf')o' F,�,d�r,l:;íf , '

., "�,:';: .',;� �('i �!, :.�;,:,go,�cpo €ll���� e:pcu�or 12Q"ej'r:i�rômetr(').! ���:
D�s 'i,:nteressQdos no S�minçlr,io Qe\lerqo: te� " 'utó

'

, Na ,aúdi€hcia m'anti.da éC,m" ó Sr, Ivo' Si Ivei ro ::,

4Q ,anos de': idod�·.e possu i.r pelo. menQS 'o g.ràu de com issã'� de':, P�efeüos; r;�e�beu dêste a promessa de

"Mçlst��". ou" �quiYaleiite, s'�,;'-do dada pr.�ferênci0' que en.fr�ri,a .. ém 'e�te�di'met'ltos' com seu colega Go

�ôs' qUe ,P9�suire� 9, "PhD", ,f,3'ons' cOAh,ec'im�n;c� vernador '\Vólte� .p�rachi Barcellos, v,san'do equQci:)
do -I'íng'lJo' ale,mã '�ão 'l1ecE;lssários" �

!
nm o próbl:e'rno, atr�vés de um convênio o ser fim1l

Ão:;:, p:º,r>tj,cjpant.e� 'do·�,ernir;ár.io', serãÇ>' �'oncedi-. do p�lo$ dois. Govêrnos,

dos bôlsas· de est�do' que 'inçlui rqo:' ,

'"

at p,Qssagern inj.e�nqci0mal pe ida e' ,,��Ito; �

P,ARQUE, DO ITAIMBEZINHO

p) ,inscrjçÕ'9 ,'em cwso de. revi�,ao ,qq' I,íngud 91emã t4 •

l1}isesJ, ',iriéIW.tndo ,alojamento e .a,limeritoção; f. es.tráda qL1� gcíúc!los e catarinenses este;.)

c). mensciJldades :de DM' '700 duwnte o� és'tudos 'em pl�ite�:1fldo, na Setra 'do FachinClI � també?l de impe)l'

Fr.,onkf4rt �:Ko'rl.sruche:
,., ", .

tôncia parca o,dese,nvolvimento do tu,risrnó' no re�liéic

,.. PetJid9f de in�cr.içã0 dev�m, sef c]irigid'os CI pofquant o,pedniJiró' o m,elhoF aC0SSG ;30 Porque Noc
.
'. -'- c� -::-

ÇA,',PE5" <,(Av,en,id6 Mare,chal t.ôma,ro 710, 9,0,,' ,h all(.J:::r 'onol do 1.toi�be1.:inho"fam�có e (mico "çànyon" .::,!
O m\GUN,(����O A�lH1IW4\·' "

_

'.

, ",: j' ') , . País e 10001 ""om Onde c01werge,m oti)Çlfme\.te 'iá rT';
DI�IIú· ,K},O Cole )9.neiro , Qté' 10. ,d,e. �g.6sto próximo, i' F

'J'N',JlÍco!or, IhCllre� 'de� twristos óv(dos pGra ,.,'res'e:lciar (l !l1)orpvilh ')
,

(;e��ú:i-a �t.é 5:"anos , it...":':;:=--"'�-:;:';'.2".",="r::.!','_::.",:;:::-::-:.:"-;,=,�_":c.-:-:7";"7::'=;='ci:.,,-él��,:_. '''''-....�:::-.:.,.'

,vem ;1(· ", ImI;JTO� miGO
."i

\ ;

COM PE8ÂCH I
..

I', ';;
r., ,O' ,Gove,rn,odor ,Perbc:hi Borce.llos tombBr!l ",

cebeu :iclênti'�ô;,êQ'Rli�sãó' de gover,ndntes, munlcipr,,::,
e ve""ep'd6rés>hÓ,t�rx1;: d�� eshado d\') Ser�o do; F�,J",
nal t�'n�o resR'Órídi(k� �'ue a mesmo muito o ',ínte:'c.ó

S9;�: e,'que" �orj1" s�u c(;.lega },Io S,lveira pr�ClJrari'J
sQla 8 -,"- ·10, .On' enc'Ónfr6r' u'm�' fórmálq ,que permitisse' sua con stcLI

�lorian6polis Sdixc. , Ça�, ;,
r ,', �,

,Ruo Tenente Silv�iro, 29
dar _' Afto d,a Casa Nair
Post.ol 97 - Fon<õ-.3912,

--_......._ ---:---_._�_._--�------- �---- --'j---,-,-,-
,:,/

,Cada p,essêa tem o di reito à posse' de 'um,a
casa

O· Jardim· Atlântico
cooperará pa�a isso!
Conheçà as nossas fa tilidâdes e adquira o'
,., ,J

'
"

• )

seu terreno. .
<. .'

•.
,

.

," . ,.1.., .

\ ,_ ;/.

"r�icamenle CADA PRJ$TAÇll'·MEH,�
( ," '\ <

. SAL, VALORiZA '.
, 1

I,
'

5 V E IE S
.� :

I

:. ,

Esclitótio:' Pedro ÍJ�moro� Itl'
Tral.ár éó)n '8enjamim' Avetback
Fone: 3917

'COMISS,AO'
\

. {.
'\ �

A c?n:iS�ão" 'q_ge 'estêve ,�� .,FLoria�ópol is esto':,

assim constit�.ídp: Prefeito ,W:o,ercino oJQquim Maciel

(Sôo João do Súl ._. 50" 'Pref�ito Learcino Norbeít,­

Maciel (Proi�' 'Grande �.-'. Sel, 'Prefeito Pedro A,nc,

rim' (Sólnbrio _:_ Se), Prefeito L�iz de Almeida:? Si!

vq (C�mborá do' S�I\ -, :RS)" VEÇreqdores MGnQ,el wc;
ber,' Hildétrudes É3.� -Viana, 'Nicol1'liro de Souza p"

1
'. A' '-' "",', )

reira, Valdomiro' ,Morge'S 'e Héliq Noronha dEi M';Í '),

todos de Camborá (:Jâ Sul e/mais, o S'r'e �Izemi,ro Cá"
,

"
�

� � � "'. -"
, .-

dido, de plivena;',r:epres(;nta,nte. da Associ:aço'o Rural

de,Combaró do Sul e,_mois os Srs: Vereadores; Ma}>iil
,

n'o 'Q�ciiti,bro,'c presid'e�fe da .câmara' Municpal ce
,

, '! ,,'

T,ôrtes' :e, rep'rEi5ehtante�' do 'Prefeito dêste Município
b,alh�dria' gaúcho,
, , . ,;' (

, cAMPANHA

.,' Ai 'componho 'óbretivon�o a construçõo d!)s i:1

qyilô�et�9s 'da estrada '�ÇI 'Serr� do fachinal, surgic
entre 0S,Municíbios ,limítrofes, como decorrência no

t�lr�1 do pr09res�; obserV'�do no regiõo,
,

Pretendem, os Prefeitos gaúchos' e cotarinen::;es

continuar a ca1nipanha até conseguir o intento qu:" (�

de suma importÓncia para suas economias,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Semana Da MÚ$ica
'.

GUSTAVO NEVES

E que o público rloríano­

polítano não tem recusado
aplausos ao empreerúlímen- ':,
tu da Secretaria de Educa"
çã() e Cultura,' aflUÍJldo tôo
das as noites ao nosso Tea'
tro Alvaro de Carv,illho pa·
ra' prestigiar .os que ali
tem apreséntadu o que llú�s
é pussível reuni:r: cQmo cun·
tribuiçã,o para .o êxito da
Semana, da Música, prova·o
êsse eoncretú interêsse que
a bela' su:gestão , 'implícita
lia iniciativá tel� desperta­
du em tôdas as esferas s.u·

cl,iis (IC mOl'biHlpoliS,
lia alg:uÍu te�npu, nesta

1l1':::illU cOiuna, tive opur·
�d.lli\l'�l.{e eh, aCeJld.iar, ',,:1
j)_:" :·'llt,Si tO li\fJ.Ha e�� .. t:�Je_d (�
lIFl,slra Ue 11tiltU.:.'.:1 �· ..LU,J'_,: .. I.

lHumovitla pc)u lÍ;':lJ,lC'"
lllt::lltu de CUltura lia Secrc.
twia de Educaçãü, a. im· .

pupfmcia de. realizaçã,o co.

111.0 essas, que representaril
vitalidade espiritual,. du
nosso meio. O· que realmen.
te convém não é, nem o

>

poderia ser, ,a eXibição. em

que não apena,s /a habilida-'
de qe ,'eX:ccuçau tecnieu·ar·

tísUca., mas ainlÍa autênti·
cu's g'êflios se fizesse�n
,tplaudü, como afirmaçõ�s
de perfeita llJ.aturidad� eul·

t'ural. Vísa c;ertamente a

menus pretensiusu pbjetivo'
a intcnçã,o (lus promotur.es·
des'sas repluões. de arte. ;J;i
é, mULto que se .ofereçam
oportunidade" aos que, cm·

paredados '(:;n� ambientes

pr (Ivin ci.l:\n.o, sem maior

acústie,í par:l as manifest.1·
cües de na tUI eza artistica,
t01111<\111 necessidade) de e;;ti.
lllulos às hu'scas espiFi.
tua1s cm que se compra·.)
:tem para romper oum a

mUl1utunül das ()hrigaçõt�s
tlíili,t,tl'istas. 'E ben�itos �e·
j,Jlll êles pur assim abri·

rêm, na, modurrenta quietu·
de elll .que todus lH1S co.n·

tormauHls com a, sQrte'

"

me lem):>ru. aludi à., ausên·
cia de ,mdhores incentivos
au bpm g-ôsto literário, em

promoções uficHt,is que ti·
vessem por finalidade, aiém
de orientar .os aprcciad()re�
dos bons livros, em n,leiu
de tanta f;\ÚSa n�ais ou me·

nus detestável que. POl" aí
se vái Ia.nçandu nos Illé.rc,t.
dos livreiros, fórmar uma

consciêacia mais a tell ta a .o

que, nas lttras, eurl'�esIJun­
de em realiclllde aQ' exatu
cunceito ger'a..! da, ade.

Lembrei el1tá.o, que se 0fe·

recessem aos mais avi'sa·

dos, deutre bs novos, el1si>

.lu a que, em palestras 11te·
rárill:s, versando im];>ressõ:ô:5
de Ieitu r3S, 11is tór1a litel"j.

ria, cl'ftica a pll,blieaç�ões do

dia, rnssessem .0 que lhes
I'ôsse propidadu pelo me·

1IwJ" ,cÚiédn· de ;julg',:ullen­
to e pelo' mais alto, niveI de
i II tCl'p rdaçu n do IllomCIl tI)
literúriu 11<tt:iullal. 1<:; ,- nu·

C\)!!L lEI tllÜllLa lH ;;'lna

\
___I,

-Flor ionópolis, 27.6-67 QUARTA.PAGINX ' , �

� ��� �:,,�\;_'� �_�A'____-= ,._ �_-_'
'

___

:,11
.

vez
1

da Indústri'à'
o programa de expansão e desenvolvime,nto in­

dustrial a ser lançad'o dentro em breva pela Federa­
cão das Indústrias de', Santa Catarina, tendo à Fren->

-
•

ria �olocado à consideracão da Federacão' das In-'
dústrias, para depois ��r �ôsto em' prótic� �umâ;' ação
ampla e decidida.

A ccrccferisticc essenciel do program,a ideali-
, I

zado pelo ex-Gevernedor é a de ,viabilidade. Desen-

,yolver-se-á, 'injcialmle�te;, etrevés de recursos de um

Fundo, de Assistência Técnico, ,para o 'qual concor­

rericm subsídios originados de enfidedes privados,'
do Poder Pública e de sociedades de economia' mis�
ta. A açã� seria iniciado

j

através de um programei'
básico, que permitiria a ela�oraçãó de prdjeto� e

êstes; por' suo vez, coman'daripm" os estudos .pcro

cad� caso especifico; qu,e' seriam lev,\dos até" o ní­

.vel de execução.
E' de se ressaltar,

_

nis'so tudo, o fato de o .se­

nadar Celso Rumos levar o seu program,a à ação
com a colabareicõo dos técnicos catari'nenses, os

,,-"
\

quais possuem larga, experiência ad'luirida em ati-
videdes ligadas à iniciativa particular ou 00 Poder

Público. Assim, manifesta-se �ais, uma, vez a .sue

confi�nçq na çapacidad; de trab_plho e de iniciativa
dos especialistas na

/ matéria que; Santa
-r Catarina

dispõe e, também, na tendência p'togressista 'do em":

presário catarinense.
Êsse pr�grama, que será' submetido. à aprova­

cão final da Federação das Indústrias no '

decorrer
da primeirCl quinzena de ,ju!ho, se :afiguro, descle
Ja, como capaz de provocar um!a" autênt!ca ofensiva

de, pr.ogresso industrial jamais risto em Santa Ca-,'

tarina e só avaliado quando dei rgaliiação do Se.mi�
nário ,Só�io-Eco�ê,mico, eln 1960. ;teàlçará' nêo ape-'
nas a fQrça organizadora do homem catarinense,

( I :
'

çomo a própJria' Federaçã'o d�s Indústrias, . através

da SUa participação efetiya no processo de desen­

volvim�nto de 'S<;Inta Catarina.

, \

�Saída
.

Difícil"f

PALAVRAS DE A't..�IZAtiE e CONSOLO
PAR')" MEU AMIGO ARTUR BECK

) Vi o Ilte:n· teus' cobel�s broncos 'mais brancos "di
,

indo e teus olhps piZlados e vermelhos, ele noites mal
\

dormidos esperando a no'tícia fotal: o foJecinnento

de teu ,filho em Sôo Paulo; onde foro buscór sauelE
o • • , \
e trouxera o morte,

MQs, estou aqui' o' folar em mort�, quàndo tu e

'e'u saoemos que elo n� existe, qUe não é o cl2ssciç<s,o
"

'

de tudo, o fim. f
, Sabemos, porque cremos sinçerÇJmente, que

.

"'_-..../.
Deus 1;100 iria .êriar nodo poro tC'ifminar GO fundo de

uma covo.

Deus nao cri9 ...espirita:;; ,pereciveis. A morte r,C'J­
do mGis é que o separaçôo do espirita, do corpo de
carne Qerpcível.

Deus 'criaL:J o espírito pana ,go;car ,-o 'imorta,lidcde
elo viela,

Jamais criou o mo<rte,

.
AqCilo que sente ,aquilo, aue ouer ,aquilo Que

'penso, oquil'o \1\Ie' dirige e comando o co�po -- o e,s­

pírito, é 'nle5,'Tl� imortal.

árduo,
distantcl

bein da

MOS.

,

r'

o MAIS �TIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA
, , -,,' \ .

DUtl�TOJl: Juse: !\u1[us,alein Comellí ,- GERE]"fr�: Domíngo« Fernandes de Aquino
f.' I

"
I

POLíTICA &: ATUALIDADE
" I," ,

/
, Marcílio Medei�os, tilh.o

LOTERIA' PARA O ESTADIO'
ir

"

' Emboro porti uns posso pare�e':\
excessivo insistêncio - e é'. ju�tamen
te isto o que desejamos que lhes pa­
reço - o verdade é qué, rYlàis Uma

,!e'f., vo�\l'amoS: d mortejor {no nunca

cssoz batido tecla elo Estódio. ) '

A cedo elia qUi:( posso, o cedo.
. i '

I
novo rodado do compeónoro estadual
evidencio-se o deplorável, nível' em

que jazem os nossos clubes. Não que
foltern esforços por parte dos' diri­
gentes, dos atletas e do renitente to'r'
ciela catarinense, nÓ sentido, de" pro­
mover o .soerquirnento . esportjvo do
'EStado, Entretocto.> h6 que se solien
tar que nada elisto ,mdianta .se não vir

já, déc,d'ida e' heróico, a efetiv_a par-
'{kipaçao, do Roder Público, ém bene-
fício do causo' 'esportivg de Santa
Catarina,

. )
,

\
Situemos .o obro edücacional, de

um aaministrador. E' preciso 9ar es­

colas ao, povo,' dor professôres capo­
ci'�ados, fornece'r cOrJdiç.0'es para o

éstudo e estímulo paro, ó qprençJiza-
,do, 'Com êsse res�mielo' programa e

';"'

mais ,algumas medidos acessórios es­

tarid vencido uma' etapa no. 'set9� E-
· ducação ou, mais' 'precisoménte,. o

· Que diz respeito à cultura elo espíri­
t'o, elo cérebr,b, do Inteligência" Mos, t:

\60 me,mo te'm�o; nõo I?ode, um ad-'
hlinistredor relegar Q plano inferior,
nQ 'Dlaro educaci,onal," q cultura elo

f'ísico, através do prático esportivo e

do incentivo aos lespetaculos propor­
cionados pelo esporte.

E" forçoso reco:ihecer': que o in­

telrêsse pelo esporte em Santo Coto"
rina

.
vem diminui:lelo sensiv,elmente,

entre' o juventude, pelo falto de estí-'
m'ulo. HbjJ, vemos que a notoriedade
de um jovem, no seu me'io, é feito o

rnais pelo com'primeiítb dos suas me­

le�as ou pelos sons, Sju,e tiro do suo,
guita1rm, que pelo foto de sêr O ','ces­
tinha" do seu time 'de basquete ou

o ordlhei(.(:( com d�is gols de "placa"
em/uma partido ele futebol.

.

,

,O elesestímulo,' assim, vem p&la
falto ele eX.emolGls o serem seguídbs
e "'pe;t,'(j" au5<ênc·�a ,Ide' ídqlos ,Eispor,�ivos,
atualmente .tõo prec,Ôriomente , subs­

,tituidos pelos divulgCldores do "ié-ié­
iél/, E -' convenhamo·s· - é berT)
mais eelificante vermos um menino

envergar C:l camisa do suo eÇl�í�e es·

portiva aue os fouqos vLlI<1�rlzadas
ele um.{conjunto t!le trinadores. ,

'.

Êste assunte) _::- que' ve.rdodei­
,-mente tl\Ie empolga' -, levou-me às

.

digressões ánterior_es poro chegçJr exa

tamente no ponto onde comec,ei( à

cOi�;�irt'(Jcõo ,de uYn Estádio,
.5"on1'a Catarina possui

de:cle o Govêrno do sr, Celso
(:] suo Loteria estadual. Bosto

,
"

(t�rlClda,
Ramos,
que 01-

/

guém tenho a feliz. iniciativa de fo-
, zê-de. tunCiOl'[lari com os rendimentos
dedicados à' causa esportivo, que em

três anos, no mp>c;imo,� teremos' aqui
urnc preço -de "esportes' dighb,"do

'

ele- ""

.senvolvirnento 1queJ, 'nos., demo isl .' 's:e,c
tores, impulsione o nosso ts'tci'do.:'lsto �

não será difícil: o Hospitcl dos Ser­
»vídores, s�m Loteria, .foi"- "construído
'em � doisvonos apenas

.

�

RENATO CHEGA

, Q sr. Renato Ramos' i de, Silva;
désde o dia 20 em exercício do man­

dato de Senador, estó sendo esperado
ornqnhô "no Copitol, pelo vôo 'da "50
dic", devendo 'aqui' perrncnecer tpo,r
'liqeirc +ernporcdo. Os, amigos prepa­
rO(n-se poro ,_recebê-lo no. aero��orto.

, \

CONVÊNIO\: PAI\A () VÀ'LE"
,

\
.

l

, ,

O..' Ministro, ,dos Transpp.r,tes, Co
ronel Mário f\ndreazza, assinou por-­
to'ria nó/ sua, posto" ,aprovando . um

-

convênio entre 'o Prefeitura Munici-.
'pai' de Blumenau € o D�p.art�mento
N�cion:al de' Portc)s 'e Vias Nave_gá­
veis, .num total de' 'Nü-$' 2,'8.00,000
(2 bilf;lões e 800 milhões de cruzei:
ro{ �elhosJ', destinado à exe,cwção' ele,,­
obras dEi defesa dos marge'rls elo Rio

Itojai-AçLJ, em visto dos, fIequentes
inundações que' fl'Ogelam "ó,quela
área,

VALQR MAIS ALTO

Um' jornal c�riQca/' amÚlCiando
o posse do engenheiro paulo Melro
no Superintendência, do I SUDESUL,
comen"ta:, '-'Estornos seguramente in-
,forrri([Jd�s que myito gente tem2,achaj
do que o ',engenheiro Melro estaria
melhor no MinistÉrio do' Trabalho",

., /

A FALA DA BELEZA

À deputado Lígia Doutel de An

drade, cons'iderada pelo unanimida­
de dos jorhóli'sfas polLticbS COme .o

mais' belo" 'represento'n-tÊi" femiflil'la na

Câmma (e fam:bém ,o mais' ativ([J),
falará no próxi;'la sexta-feir,a na. ,con
centração po!ítica que o MDB' fará
'10 Als�ociaçõo Brasileiro de Impren­
sa, .o parti r das 20 horas, em favor
do redemocrotiz,àção do País.

'
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,
"

,i\ Secretaria de .Educa­
ção e Cultura, pelo seu' De­
partamento de Cultura, es­

tá -rcalizandu a Semana da'

IUúsica. Iniciativa que con­

ta com a jldesu,o de muitos
cultores da arte da harrno-, te o senedor Ce;l,so Ram;os; é de ser, considerado, co­
nia [ror excelência, o que mo um� das iniciativas mais dinâmicas e mais sig­
nessa feliz realização "mere.

- nificativas j4 ,levadas a efeito no, terreno econôrni-
cc sobretudo elogios, além .

,

da espontaneidade do apoio co em nosso E'stado.' Não há Como se desconhecer,
que assim está ubtendo,'� na fase' atual, �s pesados ônus que recclrem sôbre
ampla liberdade de expres- a indúst,ria brasileira, com as medidas (de cáráter
sáu a .quantos estão parti. econômic�, 'financei'ro e fiscal tomadas·, pelo Govêr­
cipando da execução ',du

no Federal, objetivqndo a contençêc inflacionáriaprog'rama, que comporta I

tanto a música popular, co, . -do País. E' bem, verdade que'l essas medidos opresen-
�

mo as mais . elevadas é, as- tam um lado altamente positivõ mas, no 'entanto,
sínaladas roimas clássicas,', houv� uma sensível restrição de recursos que pode­
e dentro dêsses marcos, tôo riam permitir a mobilização de capitais destinados
das as criacões mu,sicaíls às atividades industri,eiis.
que hajam tido intérpretes
inscritos nessa . significativa. Sant'a Catcirina, evidenfemente, sentio Os efei-
parada, de arte. d"· I A' • f1. '.. btos essa política econômico- mcncerre, e"." ora ga

rantida por uma esta�ilidade industrial' paro a qual
muito' contribuiu a ação do Govêrno, do Estado, atro

vés do cumprime�to de ,um vasto programa energ{
tico, de comuniccçêo e de financiamentos atraves

do BDE. Mesmo ,assim, 'ress�nte-se 'da falta de estí'

mulo 'para ,novos investimentos mais arrojQdos� pa­

ra_ o qu,;) seria necessário um sólido apoio, através
de 'u� ,órgão )que Ih� garantisse a Eilaboração de

programas 'é projetos adequ'ados à Sua ,expansão.,
Foi exatamente isto o ,que o sr.' Cel'so Ramos

imaginou, ca.fcado na larga experie",da adquirida
já quando Ida realizac'ão do' Sem'i'nário Sóciô-Econô-

\ ,
.

� ,...,.'

mico e," po�te�iormente, Com, a admirável obra de

Govê�no empreendida no qui'1quênio. 1961 _' 1966.

,Com esta idéia, adiantou-se por alg","s dias do re- ,

cesso porl�mentor do éona'resso N�acional e yeio ao.

, .
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,
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�é'il ES,taqQ empw,h'ondo, üm 'Vi-goroso plano que se-

,+,pesor das limitações da vicia político. nacio� Ina ARENA '.'e no MDB, não permite que se, cnegue à

nal, Q ARENA está el11pénhada �eriamente 'no orga! : el<lbofação de uma prog!amoç�'o legíti�a� qu� pos!ja'
niz�c;ão, do suo convençã� p�rtidér;-'a, a ser realiz(J- fixar a verdadeiro posição dê�ses partidos. Q.j.Jond'o

, '\
.

,

d? no �ia: 7 de setert;l'bro; em' Brasíl.iQ ou no Rio de ":,uito" ,poderiaiTÍ dor ori9.,em a um pLograma que
janeiro.' Há !,Imo �rànde ,tentativa de esfôrço nos fôssep 'denomiryodor ,com,um de tôdas as tcndencias,
fileiras arenistas �o sentido c:!� conseguir trQnsfor- mo':; já aí arcando com o pesado ônus da in�utf;nti-
mar o aglomera�o politic'o que,' é em um:' partid'o p'ro cidade qUe tão marcadamente os caracterize.
pric;t!11ente dito, i'· bem proVável q�e e,sta tentativa Tem 'sido par� nós penoso e, �án5ativo,. rçpisar
v-enha resulto., inútil,' diantê da apatia que �oje en- no mesmo tema de que os atuais partidos não ;>0-,

voJve ,o .pçmqrama p,artidário brasileiro, configu,rado 'derl'i" pela sua', quantidade e p;Cla quoliáode dos ,seus

',po�; '�'���" �;�re�\a�,õe.s. _ no�cicl/àS �e. ,u'm,' ��,ç,n;t9�, aLt::;, ,� n:':e�jbr?�,� ;a�ri�� r �.9,�. le9i�i;"id�çlé, �s tf����:�(�s'
tOrl,t,cirl�, em sub�tltulçao cios antigoS, partidos gut', p�l,tlcas. de .Um _,POIS' com ol�enta mllhoçs de hQbl-
de 'qualquer, forma, be� ou mal! fora'm éria�os ao tantes. Sem. partidos autênticos o (próprio Congtes ..

longo d� vi'nte an,Os de I�tos cívi�tlS em nos.sa .
his· s'o não pode'ró fu�cionar a contento, dentro do De-

tório republic;ana. mocroCia bl'asileircl.

Hoje, hem AR�NA nem MOB comp,órta;m; as
J E' assim q':le ,a., A�ENA, numq tarefe

tendên�i,as, autênticas � d.em'ocrátifas do povo ,bra- pr,ocuro se dil'l.omizar e Se revestir' de um�
sileiro'. Foram criadas, no Yerdade, para dar solucõo coloração de autenticidade. Mos, diga-sé a

\
" ....

temporária Q um p.roblema de n,ôm�nto, no, perí,�\do ycrdade, o autentjci�ade que lhe faltou d;esde ,o seu

llydidencial I pas�odo. Já' ogora,_ quand� (, trais vive na'scedouro; juntamente com MDB� não p,oderp ,I s'er

s,ob a ,égide de uma Iló'VQ Constituição, num' regim,c' qt!quirida em pr09rama� técnicos, aproYCt.�os por

q(u� apesar de se�tir, a n'ecessidade, �e a'lguns repa-I uma indefectível unanimidade em convenç?o parti-
tos _de ordem instítucionQI é '�obretudo democróti.- "',

dár'ia. '\Qu�m legitima um partido politico é o po
..
vo,'

co, os dois' oglomerados par,tidários não. "têm mais 'através d'o s,l.ia porticippção, E não se venho di7.er que

razão de ser. em um ou em outro partido o povo. está presente.
I

São, dois bl�cos cuja linha de: ação não sensi- Há em seus' quadros, autênticos 'representantes do
11cm sempre allug'a, c!a!'i·
dades e )!>erspectivas p�·'o. bilíza a gran�e maioria do eleit,orado brasileiro, pois povo, com sólida 'posição popular em suas ,bases

missoras, em que
� l]á sem· �ão' naSceram CIo inspi,raçõo p,Ópular. S,ão, aglome:_" veleitorais. Mas isto não se �eve aceitar COmo a 9'0-

lHe um aceno cOJlfortadur, rados que surgiram ,.no bôjo de uma fase' excepcionaj" rificação da "egenda, pois esta nada de positi�o, tr�u
''-', da vida} pública do País, por isto. mesmo não com- xe' às legít'imas lideranças; no qu� se re"a�ionC!' b

,!VIas, l1e111 só a pintura, ;.t,

niúsica e .o cantb valeni cu. patjveis com uma a"ute,nticidade, democrático 'pe,lo aHrmqc;ão do seu prestígio .. líderes' isolados 'conse-

1110 elt;vados
/

padrõeS ciO �s. qual todos esperamos. São ,iegeddas contraditório.s, guem sai.r incólumes da pe,sada: carga que são os
pÍtito duimi sociedad.e bcm sob cu'jq.s 'qa�deiras complacentes degladiamrse " li- seus partidos jU,nto Cios eleitores. 'M�s, enquanto

. \

u�ganizada: há ás letras, deranc;as hete�o9'ênéas'.e ç:am raízes estranhas entre i�to, não temos a sati'sfaçãa de ver s,llrgir novas, ri-
tambénv, e fui exátaÍncnte ".

d '-deranç�s . pop.ulares nos quadros da ARENA. e, do
f d 1 ' ,si. A diversidade de, p,rincíplos, e, comportamento e,l' _

.em
.

avur e a gU111a. alieu,
d,e tendeAn·cias' dos políticos que' h1oJ'e se oc;ofovelamção à arte literária que eu

_ '\ rtive' opurtmudade d'e emitir
, }.

alguma:ii sug'estões, com vis·
tas ao, intle):êss� do Depar:
t',ll11entq, de Cültura .. Se" bcm

NOVA RUA

A ,C�,m?r�. 0'\U'1;] (c_pai -'deverá a­

presentar' ,nQ proxima , segunela�fei ra
.

um' 'oroieto' dando, o !:tome de Corô-
,

I ia Ferr�i,ra "da L�z à�,novo ruo já pa
Yiment€ld2i ,�elo munWc'l.palidoqe, nos

imedioc:oes· da' Praco Ete!'vino' LtJz,
T��ta,se ..: de �rn� belo e fel ii

le�brQnça,.
.• '.

., .
'. i , .,'

ÀR�NA Çnlre a Direção e a Afir-mação .',
t

Negam figures de ::;wjeção "da do Republico em 1970, O,sucessor
comando do AREI\)!\ ° interesse ::em tJo marechal Costa e Silvo tanto po-
operar Um,O degolo nó direç60 parti- .,; deró ser um civil, como um militar,
dariaí áfi�m.ando que seu óbjetivQ:..é çJdde que o processo de 'escolha'seja
permitir 9ue os 'bases partidarias por po.lítico, o que represent6r.'ia a ex-

,tieipem de umo�. reformulação capaz pressão (l'e 'um sentido civi I, 'N
de dor maior expressão' político ,00

,
" Os \ dirig�ntes políticos dd� ARE-

pClrtido, Consieleram algur';'as .

dessás NA, como seus membros de maior

personalidades de relevo do partida responsabilid�de, estão I ;c�r,rvencielos
que ha. lideres de expressão politica de que: será necessari,o

.

fo"rtalecer, o

nacionol qU,e estão: morgin,a'rizadós par.tidd govemista, dándo�lhe e>�pres-,
dos órgãos de ·direçõo do ARENA, co- sôo político, poro que o classe civil

·

mo os senado'res Co'rvolho Pinto \ e se afirme �realmente dentro do esque
Nei,: !3ràg�, "

sem f,alÜ'r nos líde-res 'de ma ele forco elo heterogeneo mov'�:�,én'
pi'ojeçôo que ocupom\ postos de r�le- to ôe 31 de marco, A' colocacôo de
VOe no administraçêjo publico, COmo o figuras' ele real' prestigio pOP'�lar ê
senaelor

o �arbàs PÇls$arinho e o depu- n'1ilitm como os srs, Carvalho' Pinto
todo Magalhães Pinto ambos deteil- e Nej 'Sraga contribu)rio �arQ is�().
tores. Ôr grande, votaç60 nos' ui ti�as /

eleições. / Esse pr,ojeto 'dos cJjrigentes �!:J
I'\RENA, re\relodo o yafios t governo­
dores"de' Estado" 'que se' .p�eocupam
com a sobrevive,ncia',do\ pqdJ'r ,civil,
levou 111U'itOS obserYéJdore� p0nticos a

eSi)ecular o respeito do prepqraçõo
do' (cand,idatura, ,d? senador Carvalho
Pinto à presidencia elo Republico,
L_embro-se{ o proposit9i.' que, é grande'
o simpatip do sr, Daniel Krleger pelo
ex-qovernador, paul isto.
-, I

,!'lo governo onferio;:,. _ quando
mais intenso era o fogo elo bateri,o o­

posicic"nista elo s�. Coriosé_. LacNda
contra o ex-presidente Castelo Bron­

,�o, num desabafo muito pessoal; er;n
que lamentava"o per�da do e::<-gqver­
l10ddr icQrioca, o sr, .:'Doniel Krieger
elisse: "o 'Carvalho. Pinto poderô ser

o ancoradouro 'de todos, os de'sespera­
dos", O. deseio ele co lotar' UITl' civil
COlli10 sucesso� do marechal Costa e

Silvo é evidente,' ernborQ seio natu-
. � .

rrJllilente 'muito, cedo poro qUe �e fa-

I,e" em problema sucessorio,
\.

"

"DIARIO DE NOTICI,i\S": "E' preciso infeliz-
mente re'cór;hecer que, até' ogorq, com 100 ·elias.."ckc
exel'cício, o atual govemo; desmentindo lisonjeiros

t ,"

peropectivas com, que foi r\fcebido, ainda não elisse
ao 'que veio. Nôo somehte não foram tomados me- E�5.ô re.formulaçõo' do di reçã'o
dldos 'indispensoveis ,e urgentes poro repor o pa,ís partiooria r,ôo terá, ·no entonto o co-
,n6s trilhos; como Inem sequ.er fdrom pionej�dos, � rate'r �e UI11 expurgo, ating'indo pali­
troçados. Jó era temNpo pejo menos poro isso

'

I ticos diretamente ligados 00 ex-p�e-
s'idente do Republ ica, Como Qriunciou
o deputadO' Amaral Neto, Essa medi­
elo além de oelienta seria� i'nexpl iéa\'el:
o atual presidente do Repúbl ica não
é hostil 00 anterior, lTlas oo( contrario,
perte'nce 00 nneSmo sistema de 'forco
que levou 'o marechal 'Castelo Bra';l-'

I
co ao poder e não teró interesse em

provocar cisõd ,no seu esquema poli-
, r'
tlCO,

. \ V .,'
No ,verdade, o qu/e JJa,

.

preocupa
algurs Irclel'es, como O proprlo sena­

dor Daniel 'Krieger," olé,'; de gover'­
noel0res \ de Estaelo,' como os srs, f\br'eu
Sodré, Joõo Aqripino,' Paulo Pimen­

tel( Carvalho Pinto, Nei Braga e ou­

tros, é o afi rmação pai ítico do iJoe­
ranço civil. Isso nõo QUer diZ/er que
esses I'ideres seiam CO�1"rqrio à pre-

, sença ele, L)Hl militar no presidencio

"0 ESTADO DE S, PAULO":' "Ma�tenelo",ce as

coisas como estõo ._:_ e isso .serÓ uma fatalidade ç:le­
corrente daquele pI'edominio elos militares no Esta­
do brosileil'o, cuj'o existencia or,<)lou 'COI11 oce"to o

governador i-Ioulisi"a -,- tLlelO ,levo o crer que pelo
rnt{nos durante d�z anos permaneCeremos sob o von

'.\tade Qnipotente dos quartéis."

"CORREIO DA M.ANHÃ": "O govemo tem em
mães varias linstrumen'tos ppra dosar o crescimento';,
dos precos' (, .. ,) Mos sel-il uma estrutura odequodo
de produc.5o,', ensi lagem, transporte e armazeno.gem,
num rrel'cado' de demando contido, onc ..r n!quns se-I
torS'" cõol' PI'ote9ic!OS "por vantaqens o'lfandeQorias'
p"'oihitivcs, nClnca haverá condiçô('s, pn�::o nue 'e'xi"to
Limo livl'e concorrencia" q�)e leve à prOC�(..Ítiviclode e

à conscquenle bcixa relativo dos preços,"
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LIRA rEMIS CLUBE
r '

Dju 217 -..:..". DOM·INC?O-:"".qs' 18 horas
"FESTIVAL DA jUVEN.iuDEIJ
Shó\\l SlJtPH�S!O .�. Ço�i�t:itÓ. � Nélson Pedilhc

\ I. Tr�j�' iespo'rte
.

Dia 917 - Primeiro çníversórío do:
j

"FESTIVAL DI,\ JÚVENT:UDE".
Grandes Shows com CELSO .L1 NO e sua equlpe
Sorteios de valiosos prêmios
Eleição da Garota. Fétia� de Julho de 1967.

r_...�....-".,=f-:_...�......__:..'F:::t:?�T'=
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resHvidad(H�. '�'Ht r, Cllpela
Dafbiá iDa

,
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81\1 RRO DA, PE�.ITENCII\RII\

PROGRAMA JeUNINO

, etc.

,I _-

'Atraçõ0 da noil;e:;lJan�.a$ típ�cas' com, meninas.
Dia 30· :. Se_xto feiro:· 'A's t9,30 hs ..Novena _._. Apõs
barraq�inhas ,etc._ -'�'.',

',',

-:- .

. .

Dia lo. SábadQ; ._.-' . as 19;39 hs� So.Jita Missa.
Atração la no,Íte: J)�,�S;.\�. DA', QUAPRILHA". por
jo�ens daquele :b'?i�ró.". '

.

(
Dia 20. Domingo: ós G�,'30 J�s: S'anta Missa e 19,�O
'noveno.

.

'

Em seguida borroquihhó'�;.etc: '

NOTA: T�da's as
. I,lGtt§s e�torá . presente orii­

mo.ndo os festívi'clddes:;o, 8bhdà �J.e Música do Abrigo
de MenQres: " ,

., .':�

1 .....

�.

I"
.

.\.

, ..

I

. ,
. • .,4

.
Motor 3000'Apr�vado � 'Água

I' •.11. �
1"

. ; SegUi/do infonmp' d Divi�ão de. Produtos .

Es·

pecíoís da WillYS Overiond do Brasil, o motor 3000,
(o -rnesmo .que equipa os' carros I,t(jlmar,ãty) em sua

versão marítima, supérou: as ,melhores expectotivcs i!------------------------_
nos testes 'reollzcdos em Ubatuba. Dois "dcqaeles
mot�res foram instolodos �m um barco de 24 pés
comi e�cele�tes r�sult,ados. O barco olconçou veloci

dades superiores
i

à máxima prevista com ótimo ren-

dimento.
,

.

"

"
\

A IM?RE.SSORA MOOÊLO �ohui todo'! os (ecurso�
e: o necesscirio experiê.ó'cio poro oorontir sempre o

móxim.o em qualquer serviço do ramo.

TnlJ>àlhc. idôn�o e perfeito,'pt que V. pode confiaI:.

, r).
COMtELHOS

Manchas ou Sardas
.
Senis

das Mãos

Dr. Pires

Os .Indivíduos após os qua­
renta ou cínquênta anos
vêm com um. certo esparito
que sõbre O' dorso de suas

mão �ão 'se formand'o . 'pe­
quenas mal'1cha� escuras

'

e

que pouco ã P.Q11fO crescem
de tamanho ,e número, tor­

nando-se confluentes, Tais

desgraciosidades existem em

cerca de novento e cinco por"
.

cento das pessoas maiores.
de setenta anos e podem per

, manecer mesmo. durante' -tô­
da a vida do paciente. sem

quaisquer outras eomplíca­
çoes, A maíoría dos índíví­

duós, sobretudo quando do
Sexo masculino, as acei�m
pôr comodismo . 04- m�mo

.

. purgue pensanÍ que n�o. ha­
ja meios lJa1'3 se liVrarem de­

las. As' mulberc5, entretan"

to, ficam desoladas com es·

�l ,

Embora a causa .das lliãfJ.s
seja de origem interna, ou

n:lelhor fruto de um .proces·
so' 4e degenerescência senil,
o fáto é que a luz solar as

torll�m mais evidentes. Mes

mo assim uni . tratamento

profilático com o propósito
de evitar a �ção dos raios
solares' � absolutll'n;tente inó·

(mo; ás chamao.oS prepàra..
lios anti'solares' não consti·

. tJlem" uma' barreira defensi­
va da luz, 'ainda que conte·

nham na 'lUa. .fórmula a qui·
nina ou 'a gelobarina, subs·

tâncias daS ma.is usadas pI\­
ra tal finalid3de�

.

., ..:OS- cremes ,. -despigmenL:l·
jj

\ .

) I

As Emprêscs que cindo não
.

recolheràm sues-
. contribuições relotivos ao mês de, abril de 1967 po­
.derõo fcz'ê-lo durante o mês de junho, em curso, com

redução de 50% (cinquento por cento) da multa ou­

t6rnática previsto no ortiqo .165 do regulamento opro-.

\.

vedo pelo decreto n? 501/67 deverôo ser recolhidas
até o dia 30 de junho corrente, a fim de não serem'
oneradas com a multo. de 10% o 50% (dez o cinquen·
ta por cento) éstobelecido no citado regulamento,

As ernprêsost que se encontram em' otroso com

o pagamento de suos contribuições à previdêncio,
Um

.

dos. mêtodos consís-
, só poderão voler-se dos favores de parcelar seus dé ..

te em aplicar a neve carbo- ,

nica ou um 'preparado esro- bitos em 36 (trinta e seis) mêses, concedidos pela
liativo sôbre tõda a área r...

/

portaria n? 464/67 do sr. Ministro do Trabalho e

fetada se as sardas torem a- 'Previdência Sociql, se apresentarem no órgão pró-
bundante ou, então, tocai prio do fINPS, cté 10 de Julho de 1967, os compro-
UJIl,a por uma, se forem \ es-

d d b' -

d dvantes., o pagamento cs cont, ri uiçoes e 'maio -

8;cassas..

Também como processo 1967,

bom é justo citar o emprego
da- alta frequência', sobretu­
do se 'as sardas torem isolá­

das, como 'gpralmente é o

B�LEZA

('

'.

dores à bas�· de água oxíge-
nada pouco ou nenhum erei­

to produzem.
Para a remoção lias saro

das existem uns dois ou três

processos que resolv�m, per­
feitamente _o assunto, depeno
dendo da natureza das sar­

das � da, experiência pessoal
do' médico ..

I
, \ .'

'
.

. ,- ",

Dia 28: qUGi fo <fei,ro:- A's 19;30 hs. '·Santa Misso.:· 0.-

pós ha:veró bcmdq�inhas. SyrViçjS de bar e alto' fa-
lante. '.,'

'.
'"

,"
','.

A,ir,ação dá noite:. SOrte: - Unia C'�:;C"'1:l '2::.) o
s",s ITt.anchas e querem

teu r,fiGSSOCO, '.p' re.sen.· te.. e f:.JtUfO.
.

. I '
.

. , movê-l'as a todo eústo.
. Dio '299: QU!nto. .f�Lro·; A'{,s'i08,30 hs. -'- SO:',i'n Mi�,.
$0 e ÓS 199,30 no>leno.: EfTl segu'ida barroqL:inh,'c;:;,

/" :

caso.

re-

l
\

Quaisquer dos métodos

supracitados não deixam a

m.enor marCR ou cicatriz ,é

nem impossibilita o pacien·
te ·de continua-r sua vida n\)r

mal.
As pequenas crostas qE':

se fo��m logo após o tr.l-

tamento, ·drsa.pareccm
poucos dias.

Nota: - A correspondêu­
da desta coluna deverá ser

dirigida diretamente para o

Dr. Pires; à rua do México
31 - Rio. {le J�neiro -- Es·
tado da Guanabara.

'-

ABMAZEM
. Vende·�e um armazem ii,

ruai Conselheiro M;.tfra. 101.

T[���U �!? 10Cl�}.L ,

'

't..

-

I

\

,

,

IMP_RESSO:RA
(, '

, ,

desenbOl
r:; clichês

folhe!os - católogO$
cartazes e corimbos
impressos em geral

;' OQ.peloria

6.'
IM�t:SSORA !dQDÊlO·--'

DE

ORlvAL:lO STUAR'l' elA.
�UA tiEoodRO NI33-A .,.

FONE 2.517 - F.L.OR1ANóPOL.IS

Semana Da Música
/ Cant, !.la. 'quadg, pagina

tt_...,oo - com 1s@0 não t)e es ..

tarta f.a2t.."D,do somente aque­
la obra de orlentaÇão dos
leitores na escolha. dos Ií­
vros por um prisma' estéti­
co ou emocional, mas ta in.

b�1I1 desvlando-os de muít»
do que nada U1CS' acresceu;

t&t1à às 'conquistas espírí­
tuaís e muito menos à· edí­

ficação do çaráter na juven­
tude.

AVISO ÀS'
\,

28,29 e 30

Laélio Luz - Superintendente Regio'na!
67

Comissâ \qu
. '

Conto lia oita\"a pagina
ram os secretarios que em
muitos casas de exportação
dos produtos primarios, a

alíquota do ICM 'não cons­
titui nenhum entrave, dado
o nível dos preços interna­
cionais.
Os secretaries e a comis­

são especial' vão agir com

muita' ponderação, exami­
nando detidamente cada

problema, e somente adota­
rão próvidendias 'na area

:l::> tributo quando se' confio
gurar, realmente, que a cau-

está nasa determinante

alíquota do
I !CM.

POSIÇÃO DE DELFIM ,.,

o ministre Delfim Neto

deseja que os pr.J;1')!euas
causados pelo leM,. prínci­
palmente os que cansaram �.

a queda das receitas esta­
duais sejam . equací l\ladns

.

definitivamente, mas:'· rissoHH,
não significa a aceítação di) ,(

retorno à cascata do' gover-
.

no diante da questãe é ab''''
solutamente ínarredavel.

"

Conto da quarta' pagina
Isso tudo tu sabes e pregas com convicçãc .e fé,
E agora é a hora de passares pelo tuo prove. e

sei que a recebeste com resiçncçõo e completamente
conformado com os altos. mas justos desiqníos do
Pai.'

.

Espírito, tu recebes, Ibem o sei,' as influêncic
beneficcs do Espírito. Consolador. que é a nossa Dou­
t,:na ..

,

Oremos pelo rEspí rito que' partiu e qL!e ele pos­
so. continuar o progresso 'que todos lhe deseja:l1os:

� �ll6n!ema florestal U� reusião �DS
secrelarjos �us esta�os �o· sulem

�

por H. ·Berenhemper

I

. Nó' re�naao dos Secretários,.de Ágrjc:ultura do�·
Estados 'Sulinos, convocado pelo Ministro' dO'Ágricul-

'

tura poro elaboração das mietãs desta região, que

�everão c:onst'ar do CARTA DE BRA,S-ILIA, «> Instifu
to Brasilêiro de Desenvolvimento Florestal IBDf, (1-

présentoLí d�cumento�. de Il'ntegraçõo S6cio;.:Econ&�
mlc!! do!,; Estado$ d� SI,jI no Plano de' !.imO F'olit'kt.
Hãrmôni�a.-�ae R�f!ore:StamentQ SistemãHco".

' .

,."
..

Destaco o documento que "'lia 'indÚ$trIÓ e}(h'(iti�
va de' madeiros represento fonte <le rendG dominem­
t� importância e a diminuição' gradativa da!! S�I.lll

po'Sl$ lb ilidades urge seI' resolvido com a'de'quCJcão e

oPflhmidade, .face d�$ �reas f!o!!'e�tC!i�, pelo' ,�e�\�s�tas .%01'101$ mQIS m::esnveiS, terem Sido - fortemell'\lte Cl

jin:IQ!�F.l." e (glle lI.'!l �ne-seil"lClção dos re�'1lii"SO:!l fi'lOt1illli'>;::is
renoycreis importa em condição .si ne I quo no" pO!>1
o sobreviv�ncia econômica das noções."

Na verdade, as tlorestàs dos Estados do Sul g1,�O
estão apenas "injuriadas" mas sim ameaçadas de
exh::rmínio dentro de prazQ reJativammtte curto.

\..
, 'Conforl1'1!e, apurou o �recgrte' "Invell'lt9ri� d�' Pi�

nheiro �o Pa!l'onó" resta 9penas (i' sex�a parte do q!ile
foi, Gl em:m"[e fio1i'eshll de Ároucciria !,;ClqMele E!!ltaclo;
constator.! h.mbém que, pel(ij ccmpgr��ão das; to'1' f­
gl'ofici.'j dos levantamentos cér.eos dos anos de 19fi3
e, 1963, verifiCa-se '. que ,anualmente, (I ogrfc�ltll.,,�,;r
nOfflade' devasta 250.000 ha. dei �atas de alto VI1!!D1I'
eco!'ilôn�ico; €, fil1'Oclmell'lte, estimo ei1he 'i 1-16 Of'!llJS

0
..pq�til' d� 1963,0 pc'riodo dê d!Ji'�çiío média de e�t'i

plQll'ação dos m.atas de A!'4lIucCli!'ia no Pemmá
.

(1'95•
77 e 84),

.

IEm São Paulo e Rio Grande doo S�l as floresr"ls
de Arcn,u;aria chegal'am do estado de exaustão. As
de Sta. Catarina tambémj não durarão além' do tem­
po previsto' poro o desaparecimento das do Parar.á�
fato que dá motivo Q sérios apreensões pelas implico-

,
'

çoes sociais e econ8micas que se julgam inevitáveis
face ao desaparecimento dessa riqueza, que' propor­
Ciona t�abalho o cerco de 120.000 oper6rios e da

, qual' o erário estadual obtém 30% da sua receita tri­
butária.

Por outro lado, sabemos que somos obdgados
o impoi"�al' v�h"mes .c;rescentes de celuiose e pape! �a
ra jornal, porque as industrias elaborC3doras Siomeftte
se instalo'm onde existe matéria. pr�1'I1a obundcnfz,
V.9.1 onde existe produção florestal organizada.

Conhecem·o!S também que (as t�orestos agora
Iplantadas, somente pqr volto do �no 2.000 produ�i-

,

rêío árvores de grande diâ�etro, 'para ilam�nados,
l111orcenariol madeira se'rroda etc.. Nes:(a época o.
Brasil deverá ter (I população triplicada, c:onvin':lo
considerar ttKmbém que o nosso consumo atual r.ne

madeira corresponde Q ape�as 1120 do consumo dos

nações desenvolvidcis. No ano 2.000, deveremos t'el!'

alconçado pelo menos o estágio em· que se enCOfll-'.

tram hoje os países desenvolvidos, do q!.ie resulf'o,
portanto, con!it.lri-ao (le l11,adeira per capit'a. 20 vc:res.
sl,lperior ao atual.

, \ /'

C9nsequentemenl'c, os reflorestamento... que

t,:unnpl'e agoH'I fazer �everão considerllr não as Ire­

c-essidCld·l'!s ahJois; mns sim aquelas ·da épo.ca <la (':1)­

iheito, em hm I> ·fii1al, de rOfCição, iS'lo é, ,quof\dó �m-

,',
, . "

,,'Jl,:

'\.1

�50 o 'demanda será 60 ve:zes superior à atual.
Essa situação de extremo gravidade estó à re�"

clanfar ·.proviéfênciás e medidos que não po·deli. Ecar"
sit'uód<ls apeba� no área. do"18DF. Os Gover).cs e:;ta�i,
duais, m1unicipais e o jnfciativ� privada d�veJli1 ser,
conclamados .para se unil'em à BatCl�ha pera. recupe.­
ração das nossas, florestbs, a Hm de que não �e1l'lhâ
ÓJ· §oher entraves o prl'"Ol.:esso de indlustriaiizOJi:tf:o e}�;
�1corchQ, �s grandes p�ogV(!_ma5 !-nat,ltado.na.�s� ''}Ih'.) ()
Govêrno <tem' prog�ómC!i:Jo, o deseitv(.l�vim�ll1lto � -',�'1�1'
tUfa em todos as �ív'eis, i'(jdo�··e§s;as Q!iõeS e,\'1[ hi �\3-"
des dependentes da existência da nlllois nobr�1 i'!r.'lité­
ii'ia prima, que é a madeiw. . '", , ,.)

Espcravamos que 05 técnicos do IBDF til;)lU!XeS�
sem paro Q' reunião dos Secretári cs da Âgrkull:l.!ll'a
dos ·E$�ados do Sul p!@Q'lOS detalhados pera (;:SCl.ltí­
!Olb com OS técJ!'Ilico$ eS�e:!l;;g�(Dis e os lYep!re!)el1llfi'(!!rn��s' �Ós'

órgãos de' classe presentes.
A Il!itLlra do doc!JI�;e�to -do' mOr, �a ptlHfre el1"l,

q�e hata do politiCfJ (le fiorel>t(li!iellto e renl:�t'est(.j!-,
i'v.lento, deixa a impres.:!Jõo de que os i'écnicO$ ·::l�f M:

.

.Ii... j�lgQm 'que o pW(l_biern@ terá solução "C'OI" ',6' siii�� .

�ies produção de mjl,ldc$ pell'a serem distribl.ll::Ú1S
.

a

t>il'eço de fomento. 1?(iI�<lI qiJe poss�m sei" p!a lit(!,dO$
em curto p�azo centel11lcs de milhc;res de hect(!:'�z .de
-:ior'es!',as destinadas ii reposi�ão dos pÚi'iheirG.;5 de'';''

vasrados no Paranó, Santa Caia:rina e Rio (h'chchr

com c:i�pla capacidade f])ltIr.:!l e},{eCMt.:ire!� :'::ir''i:r,'C!J��s
;) . ,

,'Ie extensão, àssisH�l'Ildlt'i téCtlico, fOmeB'\ltOl" IPm�hi��o
.

de c:entel1las de !'n\ilhões de l'l�illdas, c,�édito sa3pervis;io:':
nodo eh::.

!

. 1'\ mencionado Plal'ils do !BDf parte tamb�t\l. �Ei
premissas tec:raicamenl'e 'discutíveis, como é o !C(!$O

quando o documento diz "que o corte anual de

5.,5-00,.000 pinheirbs, neces!iál'ios para CIi alimenta·... '

I
r ,

céÍó de matéria' prima das indústriais modereims €rll'

;eral tel!! REPOSiÇÃO rcom pla�tas de 16.50ÓIO�O;
Ql'vores"I Oro, os 5.500.000 pinheiros QlbCltido� todos

os anos s�o árvores cO!()!isois, m-uUi;se'culares, de di'

âmetro médio de (68 ets. Cada árvore dessas propor-'
ciona em média 4,68 m3 de madeiro (op. Cit(j��o 'pg,
82), que corresponde 00 quintuplQ do qu� se obtém

.

de uma árvore adulto padrão., de .floresta a.rtifidol.
Por outro Iodo, 5.5000.000 de mores' adultos em

,

turno final de produção, necessita 'ri da área fie 30

mil ha, cuj� plantio requel' de 70.000.'000 de. my-,
das e não apenas 16.500.000, conforme COl'!ii·ta do

!

documento' do IBDF. Aliás,' é algo foro do comum'

em exposição' de programas fíÕresta.ii�, o plcB,jfka­
ç�o com base de ,produção de mudas e não de áre�
a serem .pfantadasl como o fazem os países CO'" tu

dkão florestal. A producão de mudos é acessório (
.:> ,'" 'I

não fator p�indpal.
O conhecimento da gravidade da situaçtÍl? ql!"

ocabamos de relator, certamente motivou o Sr. " r,·

sident� do. República ter entregul3 o ilusthre nifitc

0/ direcãó do nosso órgão máximo tlorestat Conf"

entes, aguarda'mos a ação dessa Q!.!toric!ade, !p>'li'li '

IP'ltJnific�ção e execução de programa Visando ') rc',
ttlbelecimento da ,riqueza florestal nos Estado'" " ,

Sul, indispensável p'lI'O o' atendimento das ne·iC. �s�d(

(;'Ias fUTuras da Nação, na suo MfHcna para. o' [pr,· ,

gressol cultura e bem estar da população.
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Nesta Capital: Figueirense x Avai

requer tempo e verbos, que ió sõo reduzidas para o

Ministério do Educação . Entretanto, as -poucas es­

colas que já dispõem de instalações esportivas d�ve­
riam incremenar mais a práica de espores iuno aos

seus estudantes. Plonton+c oqorc os frutos que seri-

am colhidos mais tcrde, o que temos o certezo seria

imitado' pelos outros estabelecimentos de e'nsino.
Desta coluna sugerimos às autoridades 9 orgci

nizocõo dei um ccmpeonoto de basquetebol,' futebol
ou voleibol entre as universidades do Estado e caso

(
,

se obtivesse êxito - o (lue temos a certeza de acon

tecer - se poderia partir poro um campeonato de

6mbito nacional.
Essa medida, viria estimular ainda mai's os nos

sos jovens aos estudos, somo também formarLa uma
, , !

geraçõd de rapazes de mente e físico sõos.

_- Contra a arqumentaçõo de q�e nossos escolas

dispõem de instalações esoortivas, �ugerimos que se,

faça um convênio com os clubes' e. agremi,ações' es­

portivos, pois estas também são interessadas no pro�
blema e temos a certeza nõo se negariam a ceder su '

as quadras' e cO'ínpos de esportes.

/

RIO - O �ll.mn(nte Paulo

Meira, tesoureiro do Comi·

tê Olímpico Brásileiro, ad­

mitiu ontem que a delega::
cão nacional está ameaçada
de não pode': ir ,ao Canadá,

para os Jogos Pan-America.
ú'os, por falta, de litleração

d� verba cou9Jdi!i�pelO Go-

verno.
,

Frisou-
.

o tesou ciro do

COB que as primeiras des­

pesas com· uniformes e trei-
. /

namentos estão sendo feitas

;t crédito ma:; os, demalb

g{lstos terão d� ser �obert�
á vista. Entre estes se ih-

clui o pagamento das taxas

de
.

alojamento e alimenta­

ção, do transporte dos tenis­

tas e da turma de hipismo
_: e respectivos cavalj)s
'que já sé encontram na Etl­

,.

ropa, e' do frete do avi�o

que conduzIrá a delegação
, brasileira no t vôo Rio-Nova'
York-Winnipeg.
Só o transpo:rte dos cava­

los de Nelson Pessoa Filho,
i\1,egria Simõe�, José Rober­

to Reinoso, Fernandes, e do
ceI. Renildo Ferr�irà,,, que
estão compet�)Jldo na Em'o­

pa, importará em NCr$ ...

'100.000,00.

. t·,- '

ESTÁ APROVADA'

Pauiill Ralrl�� lma C;::.itip3�ha p�ra C Soergld�
num�� �@ n� ,-�Iehol. da CapU�ll

A DllRETQRIA DO PAULA

RAMO.S ESPOR'IE IÇif_;UB,
convoca p:a,m uma reuniã,o

geral, a realizar-se hoje, 2wS

20 horas, à rua Felipe Seh­

midt, 32, sal� 4, todos os

seus amigos, torcedores, en-

l�

Ir
"Udil

J

reito de reeusar inscri'jjõcs

I

Brasil e UrUj�u�n bmpaiam e lIoje Jogam
� qi��RH1o/1a

A equipe (lu Bn�sil, jog�n­
'do domingo, (.m Nlionievidé-o,
a primeira partida com os

uruguaios, :pela' T:aça Rto

Branco, conseguiu empatar
se� abértura de escore. Ho­

je ,à noite no mesmo iocal,'

de quem julgar neces�ário
sem dar .:justificativa \,Art.
'74 do C. D. I.). .

As inscriç.ões esta:i.'ão aher

t;tS a parti;!.' desta Gata, até

às 12 horas do dia, 1.0 de ju­
lho, na sediO do A. C� J. a

rua ',Pa:rauá 11.0 80, ao pleço
'

de. NCl'$ 15 . .of.l por pilôto.
Poderã,o in.screver-se 1 ou

a

I

I "

I
Em sequência ao Oampeu-

nato Estadual ·d.e Futebol, e­

dição de 1.967, a rodada l1Ú-
�

mero cinco é quase tõda, de
crãssícos regionais, detron­
tando-se cohcorrentes de

um 'contra outro !\'�po c

valendo pontos. '

Assim, é que nesta . Capi-'
tal jogal"ão Figueirense e

Avaí, com 'o primeiro C;Jm o

"mando drr- campo, Logo, '. a

peleja será no estádio "Or­
lando Scarpelli", Ambos es­

tão com sete pontos perdi.
.dos., com uma diíerênça, po­
rém. E' que o 'Av.d, .com i o

empate de f!.oming·o em Bln­

.menau, ante .

o� Olímpico,
largou a "lanterna" do 6.rn­

po\ "Julio C: Rosa", enquanto­
que" () ji'igur.irense, goleado
pelo Palméiras, no Estreito,
continua isolado no último

pôsto do Grupo ",'l'l'Ggifo Me

.10", de forma que a vitória,
domíngu prõxhno, é· de su-:'
ma 'lmp'b�târ.cia· l�ara' .arn­
bos,

Rio - (De Osvaldo Barcelos) _'_ Á- feliz coinci­

dência de ser o estudante Thomas O. Stair, não só

o melhor estudante dos Estados Unidos mas tam­

bém o astro de futebol mais famoso da 'sua escola; \

bastaria poro alertar os nossas autoridades educoci
anais da .mpcrtônci do esporte na estruturo do enst
no naquele país, considerado um dos mais desenvol

vidas do mundo.

Em sua breve passagem pela p,-rr1érica .Lotino,

viagem 'que receb�u como prêrn ia po� ter sido .con51-'
dercdo o melhor aluno dos Estados Unidos o Estu­

dante Thomas O. Stair declorou que "poro lernbrcr
,

. )

'a importância do papel do. esporte na estwtúra, do

�ducocão em meu .país, bosta lembrar que as univer

s.idad:'sJo conhecidos pelo nome de seu time de fu

tebo! americano".
Evidentemente, para chegar a êsse ponto, os

nossas universidades teriorn que ser aparelhadas 0-

decucdornente, com' ouodros de esportes; campos ,di? P
-

'

S
- -

. .... ., '. : romoçao 'e Up01"VlSao:
futebol . e QU, raso medidos de profu ndidcde .terjcm Automó\(e:l. Clube de Joaea-

que sér tomadas. Inclusive uma .certc reforma- na ba,
•

r

mentalidade de alguns de nossos educadores. E isso Prêmios: Um mil cruzeiros
novos, e trotéus,
Data: Z de Julho de 19ii"l.

I
·Hora: 8 horas e 30 mínu­

tos.

Local: Autódromo "Sargen
to José Luiz Lopes".
Percurso: 3 noras, perfá­

zendo por volta ·3.350 metros
I Inscrições: Poderk a l"ftl'ti
cipar �as kê� (3) 'lwras de

Joaçaba, tocos os piJiltos na­

cií:mais pOl·tadores Je Li­

cença de Condutor e Concor

rente, validas para. o ano de

1907, de 2.a e�3.a Ca,egoria.
O A. C. J� reserva-se o ru,-

I
/

2 pilêtos por cano. ,-
I

Todos' os' \ eículos levarão

no capô, _l}Úrtas' e purta-ma­
las o número que t lhe fOi'

desígnadn no ato da inseri"

ção.
Vístoríà: Será feita no dia

..

1.0 às 15 horas (início) até
às 18 horas, no Autódromo.

"Combustivd: Deverá , ser

gasolina encontrada no ser

mêreío, sendo livre ai sua o-c­

tanagem.
Largada: Será, tipo "India­

nápolis", com as maiores

cIlindrad,a.s a frente e sortea

da a colocaçf!o.
Disclp.tWa dos Pilôtos: To­

dos �s consertos deverão ser

feitos no' Bóx. Sumente po­
derão pel'li1UneCel' no bóx,
5 pessoas devidamente iden­

tií:icadas :pel<l Comissão Des­

portiva do A. C_ .T. para ca·

da 'veículo, ideatif�cação .es­

ta q�e os !,ilôto§ receberão
no ato da, inscrição.'
Fica terminantemente prol

hiào fuma.r �o Bóx. Cabe a

'Comi.ssão De:>portiva, desa­

lojar os· illfr!J.tores e colocá-

I

Universi-iáriG$

e feminino· de -16 testabeled·
,

,

, r
mentos de - nossâ capital, i)

,,'

que dará a competição um

eunho de d:sputa excepcie­
nal. As competições serão

desqobI:p'das ria pista de a­

tlctísmQ tIa Escola, de Apl"el1
diz�s de rnarinherros.

Na noite !'ti:. sába(lo, no gi-
násio : ::iE;"C-lõilíi:'l"JA�_:, estive­

__',am em açãn, a seleção uni·

versitária e a· seleçii-o de Tu:
,

barão, em ,jôgo de real tes­

te para a nossa seieção que
irá aos "9gQ:;:; Univ-àsitário,,,

Bras�eh'os, em Pintcl.ca·ba.

Vitória apertada do s�leciü

Seleção

nado dirigido por Rozenilü

Lima, pel.� contagem' de 4. x

3. 1
.o ,selecion.ado f'Qrmou com

Fausto; Zaga.!o e Rai; Pano
linho e MeUm (Arno). Amo
f·oi o artiiht'iro da noite·com

3 gols eQ'luánto Paulinho,
clJUlpletOlJ o mal'cador.

"

o co.mbiúado, de Tubarão.
Ao final registrou-se mn

empate de 4 x 4, tendo I o

combinado da Cidade AZill,
agradado inteil'amente qm�r

pela. téólica quer pelO em·

penIp �e seWJ jogadol'e�.

P�ra o Balneário, gole.'!-,
ram Vidoma,l e Eqclides.
Formou' a eqUipe,' autora

da grande façanha, assim
formada: (it)te; Cami.Ílha,
Edson, Edinho e Coelho; Díl­
sou e Vandtú; Amauri, Eu­

clides, Deco e Vidomar.

los a disposição do Diretor
da Prova.

'

Vencedor: '.�erá aquele
que em 3 horas completar
o maior número de voltas.

Somente, serão classíãca­
dos os concorrentes .que de­

rem no mínimo 213 de vol­

tas dadas pelo vencedor.

_ Reclamações: Deverão ser

apresentadas por escrito até

30 minutos após o tén'nino
da Prova, mediante um "de­

pésíto de NG;;S 100,00 à Co­

missão Des]Jol'tiva do A. C.

J.

Caraval� 'l'km
. t�'ohuio '�(a a ,Lula 'Ccin
H�r;tH!á

I'

fj,ça ªU�O:inàticamente 'trans,
ferida para o dia seguinte.
ACldeütes: O A. ·C. J. não

.

se responsabiliza. por aciden­
tes que vierem ai

'

ocorrer

durante a realização dos

treinos e da prova. ,

S!ualização: Será de a­

cõrdo com o C. D: I. regula­
mentado pela F. I. A.

Para-choque: E obrigató­
ria a retirada dos para-cho­
ques,

Os demais encontros

rodada;
Em Crdciuma (sábado) -

Próspera x Atlético ()lJCri!-
rio.

Eni Críclúma (domlngo )
,

- Métropní x, Comercíãrío.
Em. Blumenau - Otírnpi-

co x Palmeiras
Em Tubarão _ I;IercUiI)

Luz x Ferroviário

(

Num te3te muito bom pa­

ra a. seleçiio quê ii'á wsp.ut<\r
o oortallIe nacIonai de For­

taleza, tivemos na manhãtl

de doming>b mt quadra '\da

Escola de!Al?rendizl�s de 1\'1:i­
rinheiros, () match treino eu

tre a seleção barriga verde e

o Ipirangà da oidade de
iahoradores f' sunpatizantcs São José perdeu a série lo�
desta tradiciol1al \ agrllinia- ga e invicíça de jogos que vi­

çã'O, onde seriÍ i�iciada uma nha mantendo, na tarde de
decisiva CampanJ,la -de res- domingo; quando caiu dian­

trutu�:ação para o �oergui- t� do elenco do Balneá:do do
mento do Esporte da Capi- Estreito, peh contdge� de
tal. 01 2 x 1.

P:adid�'
.

será efetu;ula a segunda par
tida, decidmpQ a posse '

do
troféu. Hav:eü9o nôvo em­

pate, será ja,gada uma ter.
ceira par-tid,a,' dia 30, ainda
no mesmo local.

-----­
"

ÜUIO de Escapamente:
Não será,.llemútido o esca·

, _

" painento dirigido' pu:ra. 'o só·
Caso a reClamaçao for' lo. '

julgada improcedente, 'per­
derá o reclalpante a impor­
tância depos�tada_
Veíc_ulps admitidos: M,ecii·

nica Nacional.

CRUPO - 5

De 850 cc. até 1.300 cc.

de 1.3,01 cc. até.'3.000 cc. '

Observações: Os vcícuJFl�
de r�1ecâuica Nacional per­
tencentes aos Grupos 1-2·3·4

� 6 poderão concorrer, lnas

terão prêmio sómente para
o C�mpeão Absoluto, fic1tl1;
do o. Grupo 5 assim sub di-
vidido:

.l.a CA'IEGORIA

. De 850 cc. até 1.300 cc.

1.0 lugar - NCr$ 200,00
Z.a lugar - NCr$ 100,00
3.0 lugar' - NCr$ 50,00

2.a CATEGORIA

De 1.301 cc� até 3.00'0 cc;

1.0 lugar .:..... NCr$. 200,00
2.0 lugar -::: NCr$ 100,00
3.q' lugar - NCr$ 5.0,00,
Para o Campeão absoluto

das' 3 horas de Joaçaba, �e­
rá conferido _um prêmio de
NCr$ 300,00.

/

Observação: Para concor­

rer a Categoria do 'Gr�po 5,
deverá havei' pelo menos 3

(tTês) veículos largando' em
cada. Cat��pl"ia_ Caso ,não
houver 'n,umern suficiente,
os veícuIQs que não forma­
rem uma classe poderão par
ticipar, concorrendo sõmen­
te a dassiÍicação geral.
O ganh�dor da Categoria

Geral, não· fatá juz ao Prê­
mio de sua categoria.
Comissão Pespo�tiva: Dr.

Angelo COlb,ert De Carli" Má�
,

rio, Fett, Ghunter Mayer e

TeJismar Gewebr..
-

Diretor da Prova: l�ário
Fétt.

'

Transferência da Prova:
A prova Caso não seja reali.
ja.da no, dia e hora marcada,
por motivo de força' maior, .

Apariame�do
Confortável, apartamento,

em' �Qna central. Tratár à
rua M�nsenhor Topp, 51.

Aluga-s,e
Aluga.-re um confortável a­

partamrnto· no �difício Jac­

queline.
Tratar pelo· fone 2583.

28-6·67.

U�4 ca�a a rua .I)nart.e
Schutel, 39. Tratar na mes­

m,t; 2.7.67 •

. �.
\

I / j..•• '.:... :., . ,. �' :/

.
'

:'fOQUIO - Após assistir char o advcl'sário nos cano

um treino do cnloniilÍano tos, para
-

"martelá-lo" com

Bemard!l Carab!tllo, o ja,po· socos l'apidof> e viólentos,
,nês Yt)shiu!ú Numata., cam· "COl1'l,O um lJistão de autorÍlÓ·

peão mundial'- dos pesJs le: vel". I

ves, prognosticou a vitórh Oiltro pugilista - Ratsu·'

Disllosições Legais: Este do 'lutador sul-americano sô- 1'0 Talmhushi - da categü·,

regulamento. l'articula,r
.

tern bi'e o niponico l'Y!asahH{Q 'ria úlOsca, que enfrent01.1 Hn.,

fôrça de �ei D.efiportiva, cm;;' Marada, no próximo dia ,1 mda �m In ta-exibição ÍI0

prometendq-se todo partid- l,de 'jullio� pelo título mun-
.

lano lJRssado, disse que a

pa1lte, :p,e�o fato qe assina'r dial dus galo!>. O ti'eíno rói "pressão" dos 'socos de· Ea­

a ficha d.e inscrição, reco-' real�zado no ginásio 'Kofa- l'ada en', mais forte do, qUé

�lhecer e se obrigar. a, respei- juen. a de Caraballo, mas ena'lte­

!�H e cU1!lprir integralmente Segumlo Numata, os '''lip- CCU á agilidade' e as taticas

o presente Regul;tn1.ento Pai, percuts".de direita de Cara-, do: pilgilista colombià:no.

ticlIlar, bem como, aquelas baUo trarão dificuldades a O ,próprio Caraballo- decIa.

dispoSiçõ�$ tpmada.... pelas Harada, "muito fraco na de- XO:tl, estar confiante na vitó·

autoridad�s nomeadas para. fesa". Advertiu, entretanto" da e que está em ótimas

a prova, e os mfmbl'os. da que Caraballo não deveria condiçÕes pata a luta.. Cara·

Comissão /Organizadora.
,

lutar jm'tto ás cordas ,como bailo está -pesarido 54.430 qui
Omissõe!?: A COllÚssão Des frequentemen�e o fez n'o trei' ,los, '1,910 a mais do lbnitc,

portiva do A. C. J. resolverá no de ontem, já que a espe-' mas nãó ,está preocupado
os casos omIsos. cialidade do cam:p�ão é fe- ' com isso.

{
(

Segunuiça dos Pilotos: Se­

rá obrigatório Capac,ete Pro­

tetor, Santo Antônio, Ocu-
, '

los e Extintos de Incêndio
Carregado.

Em Vídeír.. - Perdigão x

Ca-rlos Renaux

Em Joaçaba - Comercial
x Cruzeiro
Em Itajaí - Marcilio Dias

x 'Barroso
Em Joínville -_ América x

Caxias

/

A CLASSIFICACÃO
I

' J

Em cQmp.�tição transferi­

da dt)vido às chuvas, tere­

mos ·nos próximos úÍas 1.1)

A; verba de NCr$ 400�000,OO € 2, sábado'c doming.o, as

concedida pelo ,gºV�1"llq ao disputas atlé,ticas entre ef.­

-Comitê Olimpico 1}rasileiro tabeleciille!'lto� de ensino dJ.

para os jogos. Pan-America- capital c!0 Estado.
nos já foi a!]rovada com o ' Esta competiç;io movimeu

Orçamento da União 'e o tará o atleti'>IDo masculim)

seu recebimento depende a-

"

! penas da lipé�ra:ção pelo lni­

nistro Delfim Netto. O setor
de prog-ramação financiii:a
do Ministério da 'Fazenda

t! "b dinh--prome e ... erar' o el;t'o

na primeira emana.. de jü­
lho, a tempo, po:rtant�, �e

-

pel'lnitir o ,embarque da �te­
legação litaS oé dirigentes te

mem que lútjá atl'iasos ou

'que não consigam novo? ;:).­

dianiamentos ,para as ',despe­
sas mais urgentes,
A Confe�eração. Brasileira

de. Hipismo, p_iante da situa­

ção e para eVitar que a equi­
pé brasileira fique fora da

competição, está levaJ:ltando
fundos necessários para o

transporte. das cavaleiros e

animais. Até cintem tinhan�
conseguido financiamento de

'NCr$ 30.000,00, através de
estabelecinlentos banc�rios
do Rio.

J0n Lages - Internadio,
nal x Gnarar:

Nos, dois Grupos, a classi­

ficação é a seguinte:
Grupo '''.Júlio C. Rosa"

1.0 - Perdlgão, 1 p.p.
2.0 - Améríca, 2
3.0 - Próspera, Herciilo

-Luz e Metropol, 3 <,

'1.0 -:- Guaram e Barroso.
4

5.0 _:. Olímpico, 5

6.{) - Avaí, 7
,

7,0 - Comercial, 8

'Grupo "Tl'ogílo. Melo
..

1-

1.0 - Atlético Operário,
O 1l.lJ.

2':'0 - Palmeiras; 2

_

3.0 - Cornerciarin, 3 p.p.
A.o -,_l'Vlarcilio Dias, Ca·

xias e Internacionàl, 4

5.0 - Cruzeiro, e Carlos

/Rmiamr, 5
6.0 _' Ferroviário, 6

7.0 - Figl.leirense, 7

SEUS'
OLHO·S$ ..., ,

UA VIDA!!

Felipe Schmidt 32

'7 de Setembro

Vende-se 'Uma casa de material nOV,a quose"

pronta parà\morar com 120m2, com uma de madei-
ro nos fundos. Sita à' Rua Eduardo Dias, 144 - ao

109,9 )ardim Atlântico··�arreiros. Trº�.ar no 'mesmo

çn9�re�Q com Enio Silva.
na boate çla piscina, fará sorteio de uma jóia entre·

as Hndas Debutantes.

_.

.
,

,

tJ
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AGRADECIMENTO

A E�COLA DE PAIS, de Flcrionópolis, promoto­
ra cio recente "ENCONTRO DE CASAIS" com o Pe.
PAUL··EUGENE CHARBm--JNEAU, sen�ibilizada com

o occlhido que oque!o sua iniciativa teve, nesta Co­
pitcl. vem, de público, reiterar seus sinceros agrade
cimentos o tódos que, direta ou indiretornente cola­
boraram poro o êxito daquel-e empreendimento.

) ,

Ag'ràdece especto] rnente à I rrrrô I do, Diretora
do Colégio Coraçõo de Jesus, às Irmãs do Divino
Providência c sUí\s auxiliãres, ao Clube Soroptirriista
de

.

Florionópolia às Orçonizoçõec J{o�rich, 06 De­

partamento de Cultura do ·Reitoria cio U.F.S.c.;, à 5,
A Moinhos Rioqrondenses, ô Penitencíór.o cio Est;�
do, à Coso Três I rmãos, à Livraria San.fa Catarina
00 Sr. Orlando Elpo,' ao -Sr. I nconomos Atherino,. ó

Coso do Arroz ao Pastifício Fio de Ouro,' ao Pe, The .

odosio Grondhuis, à Maternidade Dr. Carlos Cyrreo
ao Lux Hotel, 09 Instituto' Brosileiro' do Café, à A'­

gua Mineral Santo Catarina, às Organizações Sedio
à Svlvio' Orlando Damiani & Cio. Ltda, à Deleqccio
deT Pol íc!c, 'ao Serviço Ide Trônsito, ao· Colégio ÇÔ1:0-
rinense e à Imprensa falado e escrito de Florianópo­
lis bem como cós coseis circulistos e' ôs famílias que
hospedaram nos participantes de Cur it ibo Joinvi'l'le

I

•

I I

Blumenau e Conoinhos. '.

Florianópolis, 23 de junho de 1967.
Ano HiidcCorrnelo Faraco - Presidente
M. ,V\Yrtá!Oscar Pereira - Vice Presidente

NeuS'ó: José O Guedes - Coordenador
NiJ'za' Del'dlio Sanfos - 3ecretári'0 !E�e'c8.ti'�ô
Neus�:Noévio Amin' _; Te;sourei'r'o

.

Lourdes, Eduardo Tavares - S'ecretário

Lino:rBenno ,
Peressoni - Apôio'

Romilda Gera!do Solles'� Apõio
-

.. � • ._-.l.- ,.::;.__.

__

"CONFECC 10NAM-SE
F,LÂ.MULAS

... ty
TRATAR COM OSMAR f'!ESTA RE-DA'ÇÃO FONE::�b22

A D V O G �"D O

Ruo Mello e Alvim, 7 - telefone 27-68,.
Nenâe diàriar1jl:ente dus 9 às 12 e dds 14 às T7 ho,

/

raso

'2.4Anos
�- \

'

d"e""'i
� 1

; �
- /

De Irmão para Inl�ão
A c?missõo cio componha DE I�MÃO PARA iR

('/Iil.O agradece a tôdas as pessoas que tão generosa
mente contribuiram para o seu bom êxito, envia'ndo
donativos em dinheiro, fazenda, .coscquinhos, ou

que' colaboraram 'na confecção de àgasalho' para as

crianças pobres. Agradece, outrossim, o todos os que

pelas Rádios e Jo�nois da Capital e Televisão Pirati

ni de Pôrto Aléqre, deram publiddade à campanha e

também oquêles que particularmente e 'sem olorde;
igualmente .cooperorcm paro o encadeamento n'eces
sór io à obrerrçôo 'dé donotivós.

965 ccsoquinhos poqa cticnços meno,�, ofortu­
nadas de 1 a 10 .onos foi o resultado do movimento.

,

A distribuicõo foi confiodc a comissões crite-
� ,

rioscs, munidos de n:igistros bem organizados. F',y

ram, assim, distribuídos:
.

401 ccsoquinhos poro o comissão do Morro do Cai-

xa;

160 para a comissão da Proinha;
170 para a comissão da Paróquia de São Luiz;

.-

", O' h M' A' indicação dos' novos Cardeais deverá ser rei"
A' comissão da 'Rud Louro 0'1')11n o: eira e -

adioc&ncias' foram distribuídos 65'. Os res'fatit2s lfo- tificada peras rYie'�bros do Socro Cdégi'à na' sessão

rem entregues diretamente por senhoras componen- de, an,'anl1ã do Conststórfo. Os 21 se reul'rirão '110 /\11'
. . . cl'itorrG'in' Pio XI r p�'âra :,recéber o MtfficóçêíÓ oficicl

tes
.

da comissão o pessoas reconhecidamente pobres, -

h d d' dê d' de sue elevoçôo ao c�ard'in'á'ldto_', que seró
'

entreque
por' elas' mesmas fic 'a os,' sen o, este Imo o,' com

ternplodos menores morcdores do Estr�o, Coq ...ieiros :

.

por rnensoqeiros da Sonto ss.

Làgoa, SacoGronôe, Morro cio Cruz e olquns outros Hoje' às 1 �l:l3dm, o Papa' se reunirá com os roo

,

I
vos ca�deais e -dã'rá 'o' cada um dêles o bcrrete ver-

locais de Fforianopo is. "

.

.

rrrelho .

_. característica do cardinalato - que sim-
boliza a disposição de- derramar

\

o próprio sangue ['30
lo Ig'(.eóa Católico.

.

,
_._------- ----, -_" ._-_._...._ � _"

"

I
·A .,aOMISSÃO

, '

BABA

TROCA-SE a coso do RiJo Crispini MirO' no. 3 i,
oom 1 ç,0 m2 e 9 peças, por outra menor, bem" loca­
lizado.

Motivo: F�mília pequeno com 3 p�ssoas. T,'C1tcr

no locai, pelo manhã; aos sáb�dos e domirg'o§ .)éic

manhã e à tarde.

__...:__.-I_-,--,--._----_._-_._--._--_-----.----

Em'prês� St@'. Ani,o da Guar.da LI,da.
. Horári� de Florianópolis p'ara

PORTO ALEGRE - SANTO ANTONIO

OSORró _. SOMBRIO - ARARANGLJA: 4,0'0

domingos. '

ESTAÇÃO ROD0VlARIA - FONE 2172 e 3682

FLORIANOPOLlS
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Papa ordenou dia 26 8S novos carde,is
Cidade do Vaticano CAFP-UP1-JB) - O, Popa

Paulo VI na sessão secreta de abertura do segundo
Consistório de seu pontificado, 27 novos Cardeais,
elevando para 118 O número de membros do 5ia�
cro Gõlég:io -. cifro' recorde nd Nisfôr'iâ da rgrej'd
Cctól ica.

A g'rande cerimônío público do Consistório será'

�eqlizada na quinto-feiro, quando o Papa co-ceie-
\., .

broró com os novos Cordeeis urnc misso. âã ar livre

há Praça de Sêfo Pedro, na presença dê' 'it1irl1a�es de

fiéis.

o SIMBOLO

Dos 27 novos Cardeais" há 1'2 itpl ianosi quatro
norfe-ómericanos .,três 'frõnceses, um".alehiãb, um, ar

gentino, um (bo!iviano, um hdandês" Um' ind'ónésij
um mone!Qasco, um polonês e um súfço. -\

O Pa'I'lQ simplif_icou as cerimônias do C;onsisto­
ri'à porei retirar�lhes a pompá é conferir-lhes um ca-

, , '

ráter essencialmenfe religiaso. Uma das inovações
foi a notificação cof.etiva da nomeaçõo.

Paulo VI on'unciou anteontem a próxim'O publi­
caçõo de uni docu�1ento' restabelec�ndo O diaconato

: na, Igreja' Cáfólica, àcresce'ntando que o te.xto foi pre
parado por urna Comissão Episcopal mune/fiai, reuti,i­

do em Roma, que procurou aplicar ao pé. dá tefra as

dis'posições conciliares.
Em discurso pronunci'ado perante os Cardeais e

membros ,era Cúria' Romana' que '0" felicitaram pelo
'resta de, São João Batistd, o p'a'pai di'sse qU'e agudr­
dassem "com serentdàde e· plena confiança" á refpr
mo da Igreja, que será realizada aos' poucos, atrà­

vés de modincqções estruturais exigidas pelos tem­

RO� poro dor maiór efidência aos �iver:os organis

- x , x x x -

dos; Monser,hor Antônio Somoré, Secretário poro As
suntos Eclesiásticos Extraordinjrios; Monsenhor Fran
cisco Carpino, Pre'feifo da Conqreqcçôo . dos Sccro­

. rnenf'os: Monsenhor Pietro Pcrénte, Secretório do
Conçreqcçõo éJa' Doutrina da' Fé; MO;lsenhór Afigelo
DellAcqua, �ubstituto do Secretorlcdo de Estiado:
M'Gn'sénhor Dino Stcffrr, 'Prefeito do Tri:bul'ró:1 dê As
sirtoturo Apostólico; Monsenhor Piree!e Felicê Pre"

( • ' f

sidente
.

da Comissão para Revisão, do Código do Di- .;

reifo
•

Cónônico, e MoMenhor FrahCis J.' Brennon,
Cl'eão do TrÚjünctl do' Rafo Rorrrono.

Um padre suíço completo' a lísto: D' Benno Gut
abade dos b�neditinos confederados, cntigo abade
de- Einstedeln.

.

A proporçõo dos ifaJ.i'an'os muito maior e a len
.'\ ,

dá. d'iminuiçé'í:o qu'€' se 'reg'i'sffou 'nos úl'fimÓs· anos foi
inter(ompidb pela recerrté críoçõo que a'fri'b'liru aos

itaionos doze dos 27 chapéus cordirfóllclos distribuí­
dos (1;10 Consistório de 1965, de 27 seis eram itali­
anos).

o SACRO COLEGIO

. Depois do Cortsistório de 26 de ill.nhO, salvo re-

�úncia oJ. morte, ó Sacro Colégio será' composto do

seguinte maneiro: "

. Núme,ro de países representados: 44

, Número de cardeais por país: Europa (Total 78)
Itália, 37; hanço, 10; Espanho, 6; Alemanha; �;
f'nglaterro, 3; Bélgica· 3; Poloniá' 2;' Portugal .2;
Suíça, 2; Austria, 1; HungriG/, 1; Irlanda, 1; Holan-.
da 1; Mônaco, 1; Tcheco-Eslováqüia, 1; UC'rân'ía, 1

e.lugosláviõ, -r.l
'

AfriGa (totol 5); Argélia, f; Egito, 1; Afta' \fal­
ta, 1; Tot1zania-, 11; União Sul-Africana, 1.

Améri'G::d do Norte (totéi'1 12): Estados Unidos,
9; Ca'nadó, 3.

. América Latina (tofal 14): Btasil, 4; Ar'g'entina
2'; Bolívio, 1; Chile, 1; Colômbia, 1; Equador, 1;. Mé-

,

xiw, I; Perú, 1; Uruguai, '1;.e Venez·uela 1:.

Asia (fofal 10): Líbano,· 2; Armenio, 1; Ceilóo
1; Chino, 1;' Indio, 1; llidon'�sid, 1'; Japão, T; P'ilipi­
h"as,' r é Síria', 1.'.

Ocean'ia: Austral ia, T,
. \
I '

O VELHO E O NOVO
I "

A média' de idade do Consi�tório é de 65 anos':
O mais velho, é o Cardeal Morano, nClScido a 8 de

junho ge 1872. O mo'is nôvO é O Cardeal Bengsch,
cE)'1i"f dpenos 48 'dnos_' Nasceu a 2Ó' ,de sefêm'b'ro de

1921.
;

\ '

\

Antiguidade: entre os 120 ca:�de(lis atuais, cin.

co fôram n'ôl'ffêàdós' por Pio XI (.0 mdrs ênti'go é· o

Cá'rdeól' Cerê'j'éira, Pa1ridr'cà' de Us!56'à� cdrdé'ãl des
de 16 de d'ê:têtíibro de 1'929); 2�5� fotrini ti'ôr'i'ieados

por P'io Xlf; 28 por Joõo XXfI; 52 por r..:oulo VI' dos
quais 25 em t965 e 27 em 1967.

Curiá: 40" Carde'àis, dos quais 17 i'fólionós (o
Cardeal Cei'lto feTldõ pe'didó demissãb de seu torga)
são agregados à CLlria.

(

Ássembfê'ia Gerai QrdinÓiria

1 a. Convo-cacão
\ �

I=i(-afflj córlvi:dados o� s'Gl'fh'o·res o'eiOriistcisr para
Q Assembléi.o Gera' O'rdi'ná'rio da CõmllanfÚ�à, (I" i'eQ�
fixar,..se no dia 8 de julho. próximo, Cis, 14 hprôS, na

.sede da Assóciaªão Comercial, e Industrio'
.

d'e, Cri­
ciúm�, p�ra delibe':;,em sôbre a seguinte ordem do

dia:

1) - Discussão e aproyoção do· Balanço' Geral:, De­

monstração de Luc;ros e Per�as,' e 'déM1Jis, Contas da

Diretoria, referentes ao' exercíció áé li966;· c'iilê se

fazem acompanhar do Rél(lfório da DiretortCi é· Pa­
recer do Conselho Fi'sco,i;
2) -- Elei�ão' da Di'retoria e do' Conselho Fiscal! para
oi novo período administrativo;
3) - Fixação dos honorórios da DiretórtO' e' do· Con
telho FisCàl, para o corrente exerc:ídó;'
4} - Outros Q'ssuntas de interesse da COmpanhia.

Acham:-se a disposição dos senhores aciottistos
os doc'umentos a' que se refere o art. 99; do' lk'Greto
Lei no. 2.621, de 26109140.

NorberhJ< CZerlÍ�y
CIRURGIAO DENTISTA

I

lMP,LAN'tE E TRANSPUNtê: DE bE�TES
Dentisté,ia' Operátó,iá pel'o sistema de alta rCltoçãC
(;Trátaníento Indolor).
!)R()TES� e:iXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

Edifício Jul'ieta, CU2IjlJnto de salcn .203 �

Rt1G Jerônimo Coelho, 325
Das 1 S .ils 19 horas
Residência: Av. HercHio LU:to 1266 "pt. 'I,

12,OÓ. e 21,00 horas

'TUBARÃO: 4,00 -.7,00 - 10,00- - lZ,O'O
1300 '_ 14,00 _c17;30 e 21,00 horas

CRICIUMA: 4))0 -- )2,00 .......,...14,00 e 21,00 horas.

LAGUNA: 4,9° -J,,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00
17,00 -G 2i ,00 horas.
IMBITUBA: 6,30 -,7,00 - i 0,00 - 13,00 - e

17,00 horas. ,

:

LAURO MULLER _·ORLEAES - BRAÇO DO NORc

TE - -,?RAVATAL,� ARMAZEM ...� S, �MA�TI- "OS NOVPS.CARDEAIS DO' SACRO COLEGl-O
NHO: 6,00 horas ._:_' 30., 5d. é 'sábáêfos. - I '

,.
..'.

D�p.àrfdriiêritd·dé Pês'quísa
�

08S: Os horários em preto não funcionam aos
.

No dia 29 de maio, o Pap<Zl. Paufo vr ammciou
o n'om.eação de 27 novós, cardeais pa,ro. ó Col'lS.istórfo
de 26, de Junho" p.p.

a CÓI1sisfófi'o' é urí1'o reuniãó' secrêta' que o Pd
pa presicle em seu palÓcio para. procla'mar os' novos
bispos e· prelados e consultar os assuntos- ,do Govêr�
no cid Ig·(éja.

•

Com à nómeoçãO dos 27 novos
1 éard'ed,fs, o� Sa­

cro édl'égio terá 1'20' mém15r6s . Em' '1'589 - época
de 'Xisto V _"_ era.m 70' membros, élevadós aé g-g por
João' XXuf..

O Brâs'i'l ten'i <ijüatro' representantés- Hei Sacro
Co-(égiõ: DorTI Cdrl6s Carmelo de Vosconcerôs Matá,.
Dom Jõíme de Bá�rros Cômõta:.· (5'6m Agnéío R'ossi e

Dom Aug.usto da Sirvo.
O SelCro' .G:olégiõ é formado por todos oS carGtÕ'­

ois dCJii l�re'Jd' Católk,õ, e' SU?' prin'<'t:_ipól Wfi'ssãó é ele
. ger' 6' SÚni6 Pônfíhcê.

,OS' PROMOVI [5(}S '
\

I

Onze nacional idades estão representadas nó no

va promoção de Paulo,V!: cloze italianos, quatro nor

te-americanos, três franceses" Um suíço, u� motia­

guesco, um boliviano,. um argentir'lo, t.yn alemão, um
, po:fonês, um holandês e, pela' primeird vez, um i'ndo
nésio. ,

Cinco Núncios ou Internúncios e um D�legado
, ' '

Apost:óli,co figuram na nova promoção: Monsenhor
Antônio Riberi" Núncio Apostólico no Espanha M6n
senhor Alfredo· Paci'ni, Núncio ApostóliCO na Suíça',
Monsenhor Maximillen ,de Furstenberg, Núncio em

Portugal, Monsenhor Cario Grano, Nuncio na Itál�a
Monsenhor Giuseppe Beltrani, Internúncio na Hd':
latida, e Monsenhor Egíd�o Vagnozzi, Delegado A­

postólico nos' Estados Unidos. ,

Doze Arcebispos Resideryciais ,entraram poro a So
ero Colégio: MO�genhor· Pat.rick O'BoYI'e, ArcebiSpo
de Washing.ton, Monsenhor Nicolas Fosolino, Arce­

bispo de Santa Fé (Argentino), Monsenhor Clement
. Maurer, Arcebispo de Sucre (Bolívia), Monsenhor

Joseph Krol, Arcebispo dé Filadélfia" Monsenhor Pi­
erre Veuillof, Arcebispo de' Paris, Monsenhor' John
P,atri'ck CodY; Arcebi'spo de Chicago, MOnSê!1ftof Cor
rodo Urs;, ArcebiSpo de Napofes" MOhsenhor Alfred
Ben'gsch, An:ebispo' de Bedih1, Monsenhor Justtin

�alrmoj,uwana, Arcebispo de (Somarar:lg Htidonésia)
Arcebispo Karol' WojtYla, Arcebi'spo de Cracóvi'(} (Po
tania), Monsenhor MIchel Pellegrino, Arcebispo de
Tu.rim ,e Monsenhor Alexandre Renord, Arcebispo
de LYon.

Oito prelados de Cúria, são i'guGtlmente nome­

ados: Monsenhor Gabrief Garro'ne, Prefeito da Con­

gregação dos Seminários e Universitários e de· Estu�

)

I '
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im Diu ',do'
'

'p'la Ito- Governador va� • ,Sasp,,

" , "",,' ,,' 'A ," 'que', ganba: mal� 'energu
'O'b'r','a' "':t1:",'d'o'

�

U, V',ern�o
I i

9 ,gOV���'o�9r '1,';'0 Sily�ira"�deverá Viajar elto
,

' torde para' Gaspar, a(fim de' atender· o compromisSol
,� I ddmmistrdfivcs

,

com .oque!o progressista comuna,
\

,;, !..' �": O -Chefe. do" Executivo cumprirá o seguinte Pro

A
. .! D S'I' I rnocl'd':a'de' la.ieana", Sítucu 'o' governadnr _Ivo Silvei- > grama: ....inauguração do<si,?ten,1a de energia elétriCovisitCl que I;) gove,l\lI'iIo\,or' uVO I velra rea i:a:o,u �

- ,', , ,

, "
"

'.I 'a
s

, ',dir.etnz'·; ('lU�' norteou o .za, na eportunidade, aeen- visita co Colégio Normal' "Frei Godofredo Sieven
às cidades de Lajes,' �ôi1te Alta do Sul e:' Anita ,Ga- ' '

M' ,

, ( .

' ,',
-

,.

seu govêrIW como "tima,to- ,
tuou que "fi obra não ré- tantar ,ofyec)do pela Prefeitura, unic,ipal e Cê

rlbeldi, nêste fim de .semene, o, por da � circuns�â'n- 'mada' de I_)Qsição, p!>i:> 'sem' presenta nenhum favor' ao ra de 'Vereadores' é; finolrnenté; ássisti ró à apres
'cio de retom�D' o diáiógo de governa'nte catàrinen- cUÍtura� Dã�',pod� haver"do' povo'laj�ano, nüís sim :,i toçõo do "Sing Out Blurnenou", nó Prcçq- Cri
se com as pO'pU!ClÇóeS daql.àêles mlJnicí�ios, trou�é ,Q' senvoJvimento ,'e democra- afirmação <de .um direito, Rei.

"

'
"

,
" , ! ' '�

êste e à sua c'omitiv(!, (i exprks:Sáo indi�'(utíver 'de' cia"; Finalizando afirmou conquistado pelo' labor c O ,governador, Ivo Silveira, .no oportuni,dade d
,

,
,

. qué "l1-oje no Senado, posso oi:Je1'6Sl.d�de de sua nobre' se viSita;, seró alvo de éalorosa recepção do pOvo
verda.deira constOlgraçõo pop&ilol',' tal '�colçr humo- ' I, , G' . t' :..I' ': '

" 1-
,',

d pa o�
'. , I' '. . ,Cl1tregaÍ"t''',o País'.o espírito g�nte",. e _f�a.lizalld{) ,SUã a?pa,r, es ,anI:Jo ',S,�u rl:!gr�sso marco o f-

no comi qUe fO.ram cerçcdos to�os .es . solenida4es de brasilidade que tiv� a' fe- , , oração, 'sob. os aplausos ge- nhô,
' ....'."

pfe$id�dqJl5 pelo. S�. Ivo Silveira.
'

. licld�de dê f�:nruu entl'e ês- .... raís disse que "espero que
. "

'

..

'

., ",'.' " I

ses exemplos de que recebi, o gínásie' que entrego à As,sisten'les $oclai� Visitam Seg�ranç�raÍ' Osni Regls discursou das prójniás orígens;' e de-.' mocidade de Lajes 'nêste " .." , ;

para traçai- O' perfil de v,. 'yotar, (l.que me 'I'�sta 'dc vi-! momento, st.'�à .integralmen- e ProslHuiçãe é ,Tern8 De�Semin�rio
dal Ramos J-r.: como o -edu-' da, 'CUl favor de Lajes, do. te aproveitado como, um

,
O 'generGI, Viéir-a 'dà ,ROSCf, Secretario 90 'Se,

) A 'primeira' gTande mani. cildor e o politiéo, dizen�'O . meu'. �uerido E�ta1io e' :do ( lWVO' e prqmissor madersCt�' gurança, ,P'(lblic<;l.;·· recebeu em. aU,�'iênci,a no. seu, g'ab'
festação de aprêço

'

e' con· que· "como' educàdor 'seri1� Brasil"�· d� desenvohimento '"

�nete as' dssistentes sociais, Edith �enoist, Stani M',
fiança de I.ajes ,ao

1
Chefe pre deS'tinou e&ve"cial, �at�- "�I

g,enerosa terra'l, ;
. , I ,"

� '. ' ".
.

.
' '.

. ".

, 'cnerda e ,Gén�v�e,Ye" Noel, às ,quai'� �eal;fpm pesqui,
do Execu.tiv'ó, foL observa1 'nho ,na sua

,.

adiniriistraçã-o, A, 'CQMIt'IVA ,�

.

'b'"
' .

t(1
,; d'" 't't'

-' 's 'I' \
do. q'u�ndo do 'primeiro ato

.

pois a:pes�' dOs �gU�ós A c,onUtiva do Govern:v OUTRAS VISITAS sos s:o re Cl"j;:>rbú ema' a pros I ulçao no rasl, coi,
.

, gindo.·· doH,'o,S\"',:ue' sú6d'apr;esél1l:tàdos e ,discutidos no
'de inauguração 'elo vasto', l'éctirsDs cJo"'mimicípió,: co- dor: do"Éstado. contou:conl Ainq,a 1,10 sábado, após a ,,"1

. ", ,', . SeminÓrio de� ,Sérv,iço' $oc.iat. a reqli'zar"se em Ribei.
Programa elaboràdo, que mo prefeitQ mantinliaj'cêrta � preSe,nça' do sénado, l' CI'I- cerimônia realizada: üo Gi· .

..,. ,

d' .' . . ,rôo 'R,re,..to',· .$qóJ?QU,lo,· fia,' '.... pri'meira quinz,ena e ogÔIfoi' a do magnífico . Centl'� de 100 escolas m.,m�ipâ.is;, &0 J{al'nl'ls, ' y;icç-gover;lllldor násio de Esportes, o g-ovcr- tb' vihdoJ·tô:' ',,' ,,: --: "-.' �',:O'" .:Educacional que recebeu '.o como politic.o: ;l par, <ie 'spa Jorge, K�nd�r Bornhausen, nador Ivo SuveiI:a visitoll, ' . '. 1 .

;' '. ..,. "
, 'As. ':ilús'treSl ''Visi��ntfes ·fizeram-se Qtompanharnome- de VidaI. Ramos Jr. natural cOlldição" de lider dCllUtado :federal ()sni. Rc· com sua comitiva, as, obras

:na,. ',óp·",,'o,_',d,U,',·ni.dâde,.�,::,·da..',,'�.it];,'�'· M,'árid ': do' G. r,aço.. "Coel\hór ',;ás aplausos dos escolares' t� de puiso fiT�:ne: 'não. tirtha 'g;is" deputado" AÍll'Ó Vidàl de a!,llpliação da Maierni(b-
.

"'popmàres, postados durán�, intnug"i)s',!)essaa,is em' Ja.7..â,ô ""Ra�Ós', ,,(represéntando ;) de; Tereza RamoS e Hospi., que ,dm'ge,Q S�r:'lç0;Soclal,;d�' S��retarta �e�SeQurQn 1

ço," P.úb·lic"OC::' o. 'qual "f,di, convté:lada. a, portlClp.or d
te todo o tI'aje.to:"""' d�sde de 'sü(ts preJei'ênda:�'lparti. president.é da. 'Assembléia tal Nossa Sellhoi'a dos Pra- � .,

o Hotel até "o Centro Edu- �ári:;ts, lPerecendó\de seus IJegjslativa);' deputado Zani zéres, tendo J.)fesid�do 'üs OIudido çonç_Jav&.. ,,:.
cacional - bem diziam dos adv�rsários, o respe'ito e OI" Go�z�g�!' lidex do' Govêrn�, solenidades de' iançamen't:l ' . .

.

: ,,'

seritiulentos de gratidão' .a-dmira�ão"." ' qesep1ba,rga�ü'res Belisári.o. das pedras, fundamenta�s FonJana ·V"ai. ',',�úrop�, e' ,�ilt. ��nd�es r""

q"IJc animavam a população' ) O secretário' da' Eduqlça.\), "R;a.ínos"�a :Costa e, Miranda cJ.,?s -piéllios do quartel' (lo
V'I·S·1"la 'O ',p'. a''r'·I'a<m'en",to ··'B,r".'l".·,ani""I';'rio' �." Conv',I"lelajeana. "pl10f. Galileu ,Amorim, fa, R\tÍn9S;" pre'sidentes do Tri. Corpo Ue Bombeiros ti do' " \iii

. A' professora Maria ':!..'t�re- laUdo a' seguIr, àJirnióu q�e' 'bunal de "Jristica e TribUnal. gnuJO 'Escol�r "Zulmiia .

�.. S�,&urrá por'a:, o Europa !lO p;r6�ii;n� dia ·'s, o?e •.
za Araujo Waltrick, direto·

< l'eI!i cada pai, emccada p�o- '.R'�gi:o�l\lI ;.�leit�l'al;· �stro Anita qa. Silva". hc!ldpr"AtU:io ;,FOrl�qno" trn' LOrrldre,!')_, o �r, h,.,tilio FOI1
ra do Centro� após a ceri·, fessor,' ein,ca"da al�no" e!}Í' Nelson,Stoetêl'au, presiden- Após essas visitas, o Chc· tono devérá'visitor'o LegislatiVO Britâf.'l'ÍC.o, atenden
mônia de hasteameÍl-to' da!?_ "çft�a lageano, em· cada àl{to, te 40, 'Í'ribl!nal de Contas, fe do Executi�o desloco'u· do' q co.�vit� 'do' Ff:ir�,i.gh Office, Deveró ob�er'Var no

bandéiras do :Brasil; de'· rül.ade àqui' '. p:x:ésente, éi:ri secJ;'e(áti9s 'Galileu AID'orim se para a cidade de 'Ponte di'versos" pqíses él,lrqpeus que visitará, os
.

i:ndu?trio
Santa Catarina'�:çi.e'Lajes,."uri:tpor'uni'éerritbdóSeín ·'::(Educaçao),':Dib.'Qlcrel'l1 Alta ,do Sul, ond,e presidiu do,rQmop:écuÓrío'l(Í'de;ferfili�or"ltes,:�Na Itál'ia" qe
-, hasteadas pelo govérna- .úníssono, pulsa: mliiS ,forte: ,(Casa�� à\lil), iváu Mattos· 9 at,o" ele ligação d� l'êde t:e' verá' sGbtnete"f.se,..'d�eXa'ri1es: mé8ico.s em .virtude d '

dor Ivo Silveira, senador e� descompossadainente (a
.

(Fazenda)., Luiz .Gabriel energia ,�létrica, obra rea- deficiêcn'�io< no audição;"
Celso 'Ramos e pr�feito' Nil: emoção de contemplar' ar (Agricb.hura)"Antônio' 1\-:10- lizadà sob 05 auspípios da ' ,

ton Rogério Neves,�' fez �,obra' por, fódo'� . ,�s�rada": Diz ,A,l'agã.l1 (Sande) i e 'NOl'- UELESC (Centrais Elétt'i-
�

.

',.< ,i. ;' ; ':! '"
...,'

,

uS9 'da pala�ra aj'�mil1dO E, , pro�s�gpVtdo' ,"te�os b_�li��'ung:i;retti '(intéfibr e "

cas d�" Sant� Ca.tar�a" S.A.), Benhur,�Já!,1omoi.' ",osse,' e> é 'o fiovo
q_ue os anseIos da p'üpula· certeza fentreta'nt�, de q'lC JustIça'); deputados Lauto atraves d� setor LaJes,

D I' 'd
.

r' "'d I': p'" S I C I
'.

ção de Lajes, deséjosa, ,de ,êsse' frêmito 'd€'" o,rgú,lho Lockes;' E�al�o, 'Amaral" .. -.,.:.
, ,

e ega ., � ,� é'ril,' él�'· an � .. : a ,anna
possufr lJm es'tabeleçiIi1ent,o n�:o repl'esentaltã'?, sô.Dlente Abe� Avilá ,(los Santos, Her- PRI1VIEIRA DAi\'IA . O Có�on� '8enhur de Castro Romariz tomo
de ensino secundário' d()t... o mumento e li. obra,' mas, melino' Largúr�, e João Be�'. I� E,Sfl'ADO ' ( pósse; o,;t��' ds i 4 :h�ras";do co'rgo de Delegóâo F:
do dos �equisito,s, exigidos e

\ prillcipalmente, . a flloso- tOlU,' ceI. Eivi(lio 'P�tte'r�, . Grandemente fe�t��jada, a d�tál �,r;n qLle foi' j,jiv$stidoj p�n f1omeação, O sr, Se
,.

pela pedagogia mQden1:l-," na de ',m;, Govêrnô nõ at�ri,
"

éomú 'da..\ PolicIa "Militar, pl'�sel1ça da Primeira .Damà 'hhu!. d� ça,stro f.<<?,màriz; ,novo QE;leyadG Federal, Pa
pão tirlham sido em vão, ilimenío "das'�aipiraçÕe:; 'da" 'Jú,lio, Zadrozny, ,Wilin�r do E;stado, d 'Zilda Luchi ra Santo CatO'ril1d �ôssu:miü' o� Cardo na sÉde dal'Sub '

p_9is "o sonho de ontem {o, reg'ião e do Es�ado:; . Dallanhól 'é MoacÍr ,�randa- Sf!veira, que acompanllOu o delegdcia ; Beg.ionqlt e,m,. pio" Que C�htoú com' a
.

prese
aJ' r'eall'dade feliz ""'e' hOJ·e". Hei'clando, grande' eIu'" ,lise" pr'e ..;qente 'e d;'""e'toras g' ..... '''ernaQ''r 1"0' ."I·l'V.CI'l",l,'

I
d Á.A"'·' f

." ..

'i

I'"
"

u '.
,

v m LO. < v. U • J ç<i1' .

e t"Úl;Jó's <?s ,ot1ct:ionariqs atados no repartição,
.

,E, mai� amante, 'fque �,stll çJo 1;0 sen<ltl0IZ 'CélSo R�?S da'CÉ�sc,' 'e J,,�ob Nácul ,Juntamepte ,com sua fiIh;l, '
..

'

:f" ,,' :;'. ',.' ."', ...•
, .,', ': '. ,," ,

, ,

'
"

privileg'ia!1a juventude'
,

que uSOU da- paJ:ayra: RclembFou
. �,,_Paulo("\Baitt;1' F',' diretores ii, El$:ab,eth Silveira Bl''a\l' '. '"

aqui está, 'leve às gei;açi'íí�s fãt'[)s ':dâ' vida . politIca' '(le 40 BD�.
.

dalise.
' Sotieda'de,Te:rmbel�;lric� De�"Cíip'hri\ri $.1 :

\ 10 porvir () "eco desta ,tlÍhia Vi"ial lRmnws J.i'irt "tíiÓ cedo v': ' 'Diversas homenagens fo� ...... S O T E .L:.C, Á
'

'

.

ad.lninistração, que tem vi· roubado,� 'de Ílüsso qoilyí: GINt),SIO ,CÚBERTO, f. mm. t�H)Utad�s pela' socie-
' �'

'

'são para o progl'CSSO 'COD] 'Viy"; llara ,çonfirma� ,as pa,. .daUé'la,ieaúa à d. Zi!da, des·. A,�iso "às",f:i�nuh, fornecedor'as de 'oabos
base na, educação, estrutuj,:a lavras. anterim:mente pru· �. tarde M"sâbado; com a tacando:se um jantar Ínti· con'd�t�res:'Po�a' tínheis' dé' 'T:raris":;iS$Óo
sólida de um GOVêplO que, nÚl1cfudas - ,pelo'

. 'çl�p'utàdo presença dI'. gllande mássa mo que lhe foi ofeI'e�ido .:: ; : . . ..'
'

" .

'para gáudio n{.Jsso., leV01!, Osni Re.gis, ao caraêtêrl!zar populal'; ·l:ea1izou�se ,li' ceri· l,da ]}tim�i:J:a dama de )·.[,a. .

.. ,.fi-. SOClEDAPE tERM6ELÉTRt'CA
um dos n�ss(ls �X'(lfessol"�S o inteL:esse.' cio saudoso ii;;' môl;ia. de:, lnaugitràçi.í.o of!· jé.s, d. Li:!ura Neves, qu.e. VAR� 5:'>1\, �.:,;__ S0TEl:.'CA, pretende, sol icitor o.port
a ocupar a Pasta que : l1')S' [,!.Cm pÚ!J'lico' lJelo. ensino eláI ;dó' �másio de "Espor- clJní;ou com a prescnca de nomente 'P�QPosf,a:s 'paro o forrjeCi'm�rito' d,e 650. to
faz jús". \ na sua tf<I'ra, . quan,llo a11r· tes, \ t)brà � que v1l"á pl�OpOi'- e4pressivas figuras d.o �u'j'Ílú.. di=- c�bos cQndLitores' A,SCR 477 MGM po�q. utiliz
O aluno I) Alt'ino 'l{'.causling', mUll ",mie uma, de suas clona,·r, 'g'r,,',ántl(' progresso' '_1�. "(',' femm'Í»:,D a-o, 'rpum'cl'pl",O. 2"'" d" L h"

.

"C.. , "u. �� ção ,no .' ,i::jh::;uito
.

e s.uâ. in a de Tral�smissão (,
ágradéceu: em nome d<J§ l1'luis ":rec�](jheciqas' virtudes set.ol' espo'rtivo ,amadOlista Durante a solenidade inau- pivqrí (tubÓrad) /_'_.. 1'lhot6;: ém Santo Catarina,
aÍunoS do -tdup�miál'io atiro> ei'El � de se preocupa'r C011S-. da região. 5lcrrana e ql!e guração do Centrn \ Educa·

"

" As 'firmas interesso(jas- em. receber êonvite p
,mando'q'uc·,"ali estava m.ais tantemellte' com a e(luca. "abriÍ'á"noF3s e, excelentes ,eion,aI Vidal Ramos JI·., "1. '

'.'
'

,

. ",.,.
• rb. apr�se,ntoç90 :'de ;propostos, deverõQ enviar,. o

um,a comprovação d!) mie· ção, a 1l0I_lto de ter, n'o meu perspectivás para o aprim()- "ZUda, foi homenageada lJC" 1 O d Ih
",

.

d
'

. e j,u O p�oxlmo, a s:eguinte, ocuméntação:rêsse patrió-tico de um go'- 1G0vêmo, insistido para que.' ramentlo físic.o da juventu- las alunas daquele. esta,bele- 1, 'Relação dos 'fornecimentos 'efeiÍuqdos.· ip
vêrno que' SI:: esmerou no

\
eu desse' inicio a' êste edu- de lajeana'l segundo pala, címento, com uma corbeil,. três últimO$' emos," r'

,

tr�io dos problemas rela- c�.I�d,ário : que, ,no seu. en"terl. vras, do' deJJutado Aureo le d'e flores, que dep'oSftOI,'I,' "

- 2, Relação '<;jas' encomendas em' exeéução ,pr
cio,nados con�, o ensinG'" 'e, dei:; el'a o único meio capaz :Vidal Rà�os, no seu. discur· p'ostetiol'mente.. .ao pé. d·) " . . ..

196
, ' .'I' gramod�s para entrega ate 31 d� deze>rnb,ro çJe
wgo apo� !} deplIta,do fede· de assegurar tral1quilid.ade:á s'O de \a�Í'adecimento. busto de Vidal Ramos J1', 3, Cópia dO$ "demonstrações 'financeiras da e

(,'
prêsc, .

DelegaçãQ ��,SC' .�tO Congresso De I�S'li S a<l'ill!P"�.O '. 'ue' "01'0 IIIII�;Ca, I M' I

m;nh�dad��U��2:��:i ,�r���:��ng;� dever�

Teleton11,unicac,�es' Lev.ê\ Plano Pilo�o
. SóceídcÍde' Termoelét'rícó de Copivarí

..
' ., .�". ',' S9TELCA l' .

<
"

A' delegaçõo� de Sa!'tq Ç�tÇlrin� ','0'0' '''.a: Con-
.
Diretoria fí_nancei'I'C)' _. Ref, \-T·CI-�O'l /67,

.

'9t:esso Brosrleiro de Telecomunicações, o realizar-
'

'

;
,

" ,'1 ,\
Cçixa Postol n, 38

��ed�e�t�:f�i�e ���o��x�;�lo�S����t�� �api:!:�:� 'A ,I

que' d�'a d'a" arrecl'daça
.......

o
�:��r�� 'd�:.�i:t� Co:tari'n::

te do Conselho,' Estadual' 'rde' Telecomunicaçõ�s'
'

'

", 'i 'A/seleção.,�PdS firrt1ás será feito pela;SOTEL
(COETEU (Sorónel Danilo KI�es, "o délegação cato-

'"
,

'

'entre a� que t$"f!ham fómeciej'os tôcjós as, info�
rillense fevmá ao,·1'I 'Congres'so Brqsileiro .de Teleco-

.!.�:,. \

'

,

(', çõe!; p§?didas, e. o ,s�u exclusivo cnt&rio, As, firmqs.
!Jl1unicações,' tm Plano Pilóto. ,pa,s ,Telecomuriic..9� \- \

,
cluídas .mão �Gó�:�rá dir�ító o q�(;]lquér reclamQÇ

çpes no Estado, A referidó comitivd será integrada ,A)coml$são espeda'l designada pelo� mín'lstro Ito Ulm qúeda na arrecada· ção dos>negocios 110 setor. nÔ'o se 'obriga'nd0;d SOTELCA a justificar súqs
pelo CeI. Dp,nilo KLa(!s, Presidente do COETEL, CeI. Delfir!(' Neto p�ra �stud�r as m/Odificcí�ões a, .s�rem ção deI gr�nde maiorja dps lQ.formo'u,� ail1da, o pl'esl�

�

çj';õês: " 1'·.:.· '...
'.

. .

,,\,
, S;"lvio Meireles, e sr, '0scar PereirO', \

(,
introd'uzidas na sistematicia do Imposto de Clrcula- Est�dó�. Mato 8'cosso; GU3� derlte d� corinssãó .eS1Jooiitl As cqrt6sccàl�yite ''P'Qra a ,çoleta de preços de

I' -" , na'bara e o Distrito Feder.ul que a Guaúabara e o Dis- materiÕí. serão en.viadas em jullio de 1967.

Alem,anlla De' ROJ8e e Uxn Ale, :rrt,ão
'cêio de Mercadoll'irs e, preSidida ,pelo próc"r�dor-gel s�ão QS unicos que não so- . trit� FedeI'al, não tiveram
ral �a . FQ�enda, sr. Jai'tne Alipio de Barros, conclui!.. freram' ncnhum decrescimo' as ,suas receitas diminui{las

B,rasUeiri.'Ssimo Serão,·.. Lança,',lôs� Amanhã ró o se'u tirobalho antes do prazo de 60 diós fixado nas i'eceitas.
.

.

com a iInplantação ,do ICM,
..)

,_

r
. . ;

31 d' .. Ih') porque assfuJ.Ham os 3% "la'Está, marcada p,ara cmanhã, às . 6 horas, na por uecreto- el, e que termanarla a e JU
.

o pro- , O, sr. Jaime, Allllio de Bar-
.

A
'

.. ,

i aliquota do tributo, queLivrtariQ tias, ° lançamento dos livros "Alemanha' ',ximo. ros,· elÚ relàtorio quç el}ça-' .

, 'nos. demais Estados é eu-
de HOJ'e, do J'ornalista Álberto André, 'de, Pôrto Ale-. s. " i: ' :; minbou ao ministro Delfim. '

, . tregue aos �l1uniéipíos.
gre e de Theobaldo Costa. Jdmundó, Um AI e i'i'1ão 'Do ponto' de vistal de aua- resÍlitados serão .os elemen- Neto, explica que o prob.lc-
Brasileiríssimo, desta Côpital.. , Use do cQulJlortainento . d� tos pro'bativos capazes de �a com relação ao Estad.o

Está é mais Uma p,rot;11oção do ,Academia Ca-. tributu face às arrecada justüicar uma tomada &e' de Mato Grosso se deve à

tarinense de Letras, ati S'indica.to eJos Jornalistas P�6 ,ções estadllais'; que soíre- posiçã� po� pal'te do gover-
' mud�nça ,de. tributação 59'

'fissio(lais e do PreJeitLlro ,Muni"cipal de Flori.anópol'is.
"

ram' lUlla ·d:'.mh1uição aceu' -no, com �istas às �modificll- bre o gado, ,seu prÍncipa-t
,

. Paro êsse lançomeJ1to estao tonvidados jornó-" �1!ada:' 'com, a implantação ções que fatalplente adota- produto,. de 60% (o, antigo
listas sindicalizados, intelectuais e estudantes,· '! do ICM, este é o dado mais· rá na sisiematica d9"ICM. Impostô de Vendas. e Con·

O .jornalista' Alberto André, que é rr,res-idel'lte da. importante qu.e será apre· Embora a comissão. espe- signações), llara" a aliquota
Associação Ríogratndense ,de Imprens,a 'e redator do c.iado pela comissão espe-, ,ciaI ainda não tenha adota- de 15% do ICM: A diferen­

"Correio do Povo" e professor da caçleira de Jorn()- eiaI, que (tomará ',por hase do nenhuma posiçfio defini- � ça entre um e outro tribu­

lismo do PUC,'será hbmerwgeado' pe'la Diretoria dCil os resultádiJs das \ últimas tiva quanto aos aspectes to (9%); permitiu ao Esta­

Sindica>to 'dos Jornalist,as Profissionais de Santa Ca- reuniões doS secretarios da globais do probleuta,' é cer- 'do de Mato Gross.o' manter
tarina, sendo hóspede' ofiçTal dê Prefeitura de 'Flo- Fazenda realizadas em Cuia to, porem, ter l'econhecido a sua arECcadação em níyeis
rionópol is,,' bol c lla Guanabara. Estc!), '(inc ,o ICMI provo.c?l1. de fa· 'aeeitave.is, àpes,v' da r,edu-

I

/

SAiDA Dlfl,CI�
(Leia EdÍlodal Na· Ou�la ·Página)

\,

I / Fid:laas C�un leaHala�e n'�lhU��ianal V'ão a

}�aresc e Dep�il\) iA Secrei��ii�l D@ Tr:&lJalho
, I Associcções rurois, sindicatOs e Prefeituros tylu
r.ioipcis têm prazo até cmcnhô.. para aexolver,em à
FARESÇ as" fiches 'hQbitpcioriQis" devidcrnente

-

pre­
enchidc&;, tendo em" yistd, s�írçit�ã?,,:'da Secretar,ia
do Trabalho e "Habitação:

.

A devolução. no' prãzo Possibilitaró o t"inanóQ­
me�to de e::osq 'próp,ri.aj" no' plano' de inscriç,ão· da­
quela Secretória, a' ser encerrqdo" n'a ,sexta-feira, dia
30,· ....'

"
.

,� ,."

�Peraétht'o.uer Presligi�r a" 11rena Para
,Ter S�luçã'o· ,De Seu�, .'Probl.eAias ., '-

�
,

.

"
,o 'sr, ',�eracçhi � �orceló� áfi.r';,no� ont�rrll q�e pre

teQde prestig,iar e enaltec.er a, ARENA ,gaUcha, \a
.fim de qu�:o partido que ó:elegéu o,ajude a enc1in­
tror solução poro' Os problemas 'adrrfinistrQti\óps, /," o
gQvernadpr negou que hoj,a, cl'is�, pól ítico nq Estado.:
act;ntuar,do que nõO, cogitou,- s"équer, de r6mpiQ1ento
com a, ARSNA, q qual" d,iss.e" nõo Jêz nenhuma 'cri:
ticó,

.

.','.'" ,. ' ,J -

,
" , '

� ....: I,; �

� I

l'Esboceu .apeneis LImo filosofia- de govêrno _'-

� . .
'

" . ,.. '. r

continuo\,.l.':::_ que eu deferido é 'que pôde· ainda ser'

posta em discus�õ'o, reOLJi).er:\t,e", preois0 é, de' . yenipo
para ,trabalhqr- {pel,a Ri.o Gfat1d�i �paro r.esolver pro­
blemas' de irfra-estrutura,:,qLl� ,são, graves, A<:redilo
<que,

i poro cumprir bem 'o n10naato que a. 'ARENA
.

me confiou QtraY�s do ele'içãú; 'riado. i:nelhor do que
realizar;"um borr'.... govêrno c:om b OPQiÓ do . pr:oprio
partido e' daq\Jeles, que o '�epre'sentdtl'1' nó Poder Le�
g islativo":'

'.,

E.�huianle�r rcr�a�,"�,?1úip� e Fazem
,

Pesqúisa So,cio�Et�l1oniicel)'E:i\':l $".·Ceciiia·
I....

"

"

. �eguliram paru Santa· Çec!lia,; onde iniciarão
a Pesquisa S6e::iô-EéO,nômicCj da Região,· 'os ' al'unos
t-.rnon Mürr:;rlo; Gifpett:o' MqnVb.�lher., ,E,gon Mqrtig­
nago; Wilr,nar Nun,es ,do Sjlyo, A('Ilquri Pereira e Os­
mar Klauberg, Por� orié!')tq'r o tróqcilho, oQs .acadê­
micos de Economia viajoróm' ·t�,mbém os Professores
Gusfavo Zimtl'ler� Gúido José WOfkén é" Plinio Pran
cisco Hatm, ,A pri'me'i:ra p.órtl:!: da ,pesqUisa deverá
estar cor;cluida;�entro qe quinz'e dias, .

,

j
"

'

:' �
,.

.,

tP:w�f�s��res . da
,
UI'SC. '�!g�"ssam' 'Em

"JuRho Ih�s, Ellft :jtJ)@j; '�;�il(,bnir �esmdsas-

." >-_,
. � f . '.

" .; ., \': ,
.-.lo •

,

."" Eml co�mjriícaç60 eny;'iada)JO, Diretor do Fbcul�
dàde de Çiéncia� ECIDnônika{, J()ao MakoWi:es1cy, os

professore;; Wílmar: Dias. e t�'dds 'Geva�rd informam
q.ue d(2ixa'rão a cidgde de ,C6l�n:Dus· depoi� de ama­

'nhõ c0!11 destin�" â Nova lorqu'e;' d� onde· rumarõo
:pa ra Q B rasll" ' '"

"

.

" '
"

\ '
>

.

Acre$centatl'l' que está ..em .fase 'de cone I usõo ,a ,

'análise das ;peSquiSõs /de, Crédito. Ru·ral e Fertilizem­
tes na, Universidàde' de 'Ol;:lio.·

'''.'

,Os dQis profes�or,es do Faculdade de, Ciênci,as
Econômicas estõo sendo ()guardàdos na i prirrieiro

�quim:er:a de Julho 1gesta capital.

,1.1

,l

.

A VEz'DA nmOSTRIA
,

. ,

(Leia Êdilotlál Ra o.�a�la Pagm�)
-

" ,. < � " ":;

o MAIS ANTIGO' DIÂRI() ••DE SANTA, CATARINA'
Flori�.nópolis, (QUa��feira), ,�8 de ,'junho de i967

"
.

"

.t
••

CENTRO EDU(::ACIpNAL
"VID� Í�AMOS JR_;'

"

EDITAL
t

P�tFÉIl'URA 'E CotfÀB CONSÍ1tUIRÃO CASAS
fCWVLARES

!"AS EXP,ORTAÇõES
, ..

' A"Prêt�ifurt) de Fk;�ian,6poHs estó chort-,andf
interess6do iná Q�isiçaci 'de cosia própria ern (on

.

ful' reSidci-tci.al ;qué será cons.trufdo rio RessocOQc,
)

,

: ••• <':
r,
.' • ,

1
",_

tre a estroda .do Aeropârto'e Alto Ribeirão t
errt

renos da,)r�nlcfpol�çlooe;
'.

"
,I ,

. '.

, "Os int�.4os �e���6. �mparece.r, f dí�
mente" e ate o dia 15 de. Julho, dos 9,3,q CS 12

na Pr�feitura 'MJnitipal, p;arÇl preencher o qU(;S
nórío , procur.and6 o Sr. Máuro Vieira, no Gcbi
'dCil Prefeito.

'

Ff�ionópólis, aos 23 de, {unho de 1,967.

'Na opinili,o do. sr. Jaime

.,'\lipio 'de Barros, os secn.;'
tarios da. Fazenda, durante

os dois' ulthúos encontros,:
mostraram·se ÍJerfeitamente
conscientes e bem' doeu·

mentados quanto ;10 proble·
ma qa ,cobr�nça do ICM

nas expOl'tações. Consid",,,,
COl1,t. 11;t quinta pag'Ína

)
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